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INTRODUÇÃO 
 

Ao longo de sua história, Riacho de Santana se destaca por sua resiliência e pela 

força de seus munícipes. Com uma população estimada em 30.711 habitantes distribuída em 

uma área de 3.184 km2, sendo significativa a presença de comunidades rurais e quilombolas, 

a trajetória deste município é marcada por desafios e conquistas, construídas com a 

participação ativa de seus cidadãos.  

A nova eleição que se avizinha representa mais uma oportunidade para que a 

população riachense exerça seu direito democrático de escolha, elegendo aqueles que terão 

a responsabilidade de conduzir os destinos da cidade e definir as diretrizes que orientarão o 

futuro de todos. 

O compromisso do Coligação “Juntos, a gente transforma”, que ora apresenta este 

Plano de Governo está fundamentado no fortalecimento das políticas públicas municipais, 

com o intuito de promover o bem-estar da sociedade civil, expandindo as oportunidades 

para todos os cidadãos, sem distinção.  

Acreditamos em uma gestão pública combativa e inclusiva, onde os direitos 

humanos e sociais sejam respeitados e promovidos em sua plenitude. Para alcançar tais 

objetivos, é imperativo fortalecer as políticas públicas por meio de parcerias estratégicas 

com diversos órgãos e entidades estatais, além de buscar a colaboração do setor privado.  

Esta abordagem visa, em última instância, o bem comum e o desenvolvimento 

socioeconômico, cultural, agrário e social do município, além de garantir melhorias 

significativas na saúde, educação e infraestrutura, com um forte respeito ao meio ambiente, 

pilares essenciais para o progresso de Riacho de Santana. 

O Plano de Governo aqui apresentado é mais do que um mero documento formal; 

ele é a expressão de um compromisso profundo com a população de Riacho de Santana. 

Este Plano reflete o desejo de uma gestão democrática e transparente, que valoriza a 

experiência e o conhecimento de seus cidadãos e lideranças, respeitando sempre os 

princípios de justiça social, cidadania e sustentabilidade ambiental.  

As propostas contidas neste documento traduzem o anseio por uma gestão 

verdadeiramente comprometida com o desenvolvimento de Riacho de Santana. Elas 

representam uma política pública voltada para o amplo desenvolvimento social, que só se 

concretizará com a participação ativa do povo. A construção deste Plano teve como 
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premissa a adequação às realidades locais, respeitando a diversidade e singularidade de 

cada comunidade dentro do município. Esta abordagem é fundamental para que a 

administração pública seja eficiente, eficaz e verdadeiramente transformadora. 

Estamos conscientes das responsabilidades e desafios que se avizinham, mas 

enfrentaremos cada um deles com coragem, compromisso e determinação. Acreditamos no 

potencial de cada cidadão riachense, incluindo mulheres, jovens, idosos e todos aqueles que 

desejam contribuir para o crescimento de nossa cidade. Nossa proposta de gestão será ágil, 

moderna e orientada para o desenvolvimento econômico, impulsionando a eficiência da 

máquina pública municipal. 

O Modelo de Gestão a ser implantado terá como base instrumentos rigorosos de 

planejamento e acompanhamento de metas, sustentado por uma forte disciplina de 

execução e meritocracia. Esse modelo permitirá a coleta e análise de informações 

estratégicas, essenciais para a concepção de soluções inovadoras que atenderão às 

necessidades de Riacho de Santana a médio e longo prazo. Essas soluções, cuidadosamente 

planejadas e executadas, levarão o município a um novo patamar de desenvolvimento, 

compatível com sua importância na região Centro-Sul da Bahia. 

Este Plano de Governo é a materialização de um modelo de gestão que reflete tanto 

o pragmatismo quanto o idealismo que norteiam as ações de nossos candidatos. As 

propostas aqui delineadas são ambiciosas e complexas, exigindo uma administração 

dedicada, competente e profundamente conectada às necessidades dos riachenses. Estamos 

prontos para enfrentar os desafios e construir, junto com a população, um futuro próspero e 

justo para todos os habitantes de Riacho de Santana. 
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HISTÓRIA E FATOS1 
 

A história do município de Riacho de Santana, localizado na zona fisiográfica do 

Médio São Francisco, é marcada por uma rica herança cultural e geográfica, refletindo a 

determinação e resiliência de sua população ao longo dos séculos.  

O município, situado no Vale do São Francisco, possui uma trajetória histórica que 

remonta ao final do século XVII, com a primeira incursão registrada em seu território em 

1695, nas margens do rio Boqueirão, a aproximadamente 14 km da atual sede municipal. 

Naquela época, o território era habitado por uma pequena aldeia de índios Canindés, cuja 

presença inicial marcou o início da ocupação da região. 

O desenvolvimento de Riacho de Santana foi impulsionado em 1758, quando Pedro 

Leolino Maiz explorou a região após a descoberta de minas de salitre, um mineral de grande 

valor na época. Essa descoberta atraiu diversas pessoas à localidade, levando à fundação do 

arraial de Riacho de Santana, dentro do então território de Monte Alto.  

A crescente importância do arraial culminou, dezessete anos depois, na elevação de 

Riacho de Santana à categoria de vila, conforme estabelecido pela lei provincial nº 1.826, de 

13 de agosto de 1878. Simultaneamente, foi criado o município de mesmo nome, com 

território desmembrado de Monte Alto, sendo oficialmente inaugurado em 19 de abril de 

1879. 

Geograficamente, Riacho de Santana está estrategicamente localizada, fazendo 

limites com os municípios de Matina, Igaporã, Macaúbas, Bom Jesus da Lapa e Palmas de 

Monte Alto. Com uma vasta área territorial de 2.956 km², o município é caracterizado por 

sua diversidade geológica e topográfica, onde predominam formações de gnaisses, 

migmatitos, sienitos, granitos, quartzitos e arenitos feldspáticos, além de depósitos 

aluvionares e coluvionares.  

O relevo da região é composto por pediplanos sertanejos e patamares orientais e 

ocidentais do Espinhaço, bem como pelas serras setentrionais do Planalto do Espinhaço, que 

conferem ao município uma paisagem singular e variada. 

A sede municipal de Riacho de Santana, localizada a 846 km da capital do Estado, 

Salvador, encontra-se a uma altitude de 623 metros, com coordenadas geográficas de 

                                                           
1
 Os dados que compõe o Capítulo “História e Fatos” foram obtidos a partir do site oficial do IBGE e se encontra disponível 

em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/riacho-de-santana/historico (2024) 
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13º86'34" de latitude sul e 42º56'29" de longitude oeste. Esta localização confere ao 

município características climáticas diversificadas, variando do seco ao subúmido e 

semiárido, o que influencia diretamente a vegetação local.  

A flora predominante é composta por florestas estacionais deciduais, contatos 

entre caatinga e floresta estacional, além de cerrado arbóreo aberto, sem a presença de 

florestas de galeria. 

Riacho de Santana é banhada pela bacia hidrográfica do Rio São Francisco, um dos 

mais importantes cursos d'água do Brasil, que desempenha um papel vital na economia e na 

vida cotidiana da população local. O solo da região, composto por diversas tipologias como 

Latossolo Vermelho-Escuro eutrófico, Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico e distrófico, 

além de solos litólicos eutróficos e planossolos solódicos, é propício para a agricultura e 

outras atividades econômicas que sustentam a população. 

Essa rica história e a complexa geografia de Riacho de Santana são elementos 

fundamentais para o desenvolvimento das políticas públicas que guiarão o futuro do 

município. Compreender o passado e as características naturais da região é essencial para 

formular diretrizes que respeitem a herança local e promovam o crescimento sustentável, 

equilibrando o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental. 
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PANORAMA POPULACIONAL2 
 

População 
População no último censo [2022]: 30.711 

Densidade demográfica [2022]: 9,65 habitantes por quilômetro quadrado 

Trabalho e Rendimento 
Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2022]: 1,9 salários-mínimos   

Pessoal ocupado [2022]: 2.803 pessoas   

População ocupada [2022]: 9,13 %   

Percentual da população com rendimento nominal mensal per capita de até 1/2 

salário-mínimo [2010]: 54,7 %  

Educação 
Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]: 96,8 %   

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2021]; 5,6   

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2021]: 5,0   

Matrículas no ensino fundamental [2023]: 3.569 matrículas   

Matrículas no ensino médio [2023]: 1.312 matrículas   

Docentes no ensino fundamental [2023]: 279 docentes   

Docentes no ensino médio [2023]: 66 docentes   

Número de estabelecimentos de ensino fundamental [2023] : 24 escolas   

Número de estabelecimentos de ensino médio [2023]: 4 escolas   

Economia 
PIB per capita [2021]: R$ 8.884,20   

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]: 0,615   

Total de receitas brutas realizadas [2023]: R$ 118.169.474,43 

Transferências correntes (Percentual em relação às receitas correntes brutas 

realizadas) [2023]: 93,90 %   

Total de despesas brutas empenhadas [2023]: R$ 117.662.462,80 

Saúde 
Mortalidade Infantil [2022]: 3,44 óbitos por mil nascidos vivos   

Internações por diarreia pelo SUS [2022]: - internações por 100 mil habitantes   

Estabelecimentos de Saúde SUS [2009]: 13 estabelecimentos 

                                                           
2
 Fonte dos dados: IBGE, conforme último censo, disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/riacho-de-

santana/panorama (2024) 
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Meio Ambiente 
Área urbanizada [2019]: 5,56 km²   

Esgotamento sanitário adequado [2010]: 5,3 %   

Arborização de vias públicas [2010]: 90,7 %   

Urbanização de vias públicas [2010]: 1,3 %   

População exposta ao risco [2010]: Sem dados 

Bioma [2019]: Caatinga; Cerrado   

Território 
Área da unidade territorial [2022]: 3.183,911 km²   

Hierarquia urbana [2018]: Centro Local (5)   

Região de Influência [2018]: Guanambi - Centro Subregional A (3A)   

Região intermediária [2021]: Guanambi   

Região imediata [2021]: Guanambi   

Mesorregião [2021]: Centro Sul Baiano   

Microrregião [2021]: Guanambi   
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PROPOSTAS DE GOVERNO – OPERACIONALIZAÇÃO 
 

O sucesso de um Plano de Governo não reside apenas na definição de metas 

ambiciosas ou na formulação de diretrizes inspiradoras, mas na capacidade de traduzir essas 

diretrizes em ações concretas e viáveis, que respondam às necessidades reais da população 

e promovam o desenvolvimento integral e sustentável do município.  

A operacionalização do presente Plano de Governo será estruturada de maneira a 

assegurar que as propostas sejam executadas de forma coerente, transparente e eficiente, 

com um acompanhamento rigoroso em todas as etapas.  

As propostas serão apresentadas para cada uma das principais áreas de foco deste 

Plano, incluindo, mas não se limitando a saúde, educação, infraestrutura, desenvolvimento 

econômico, meio ambiente e inclusão social. Cada uma dessas áreas será abordada com 

base em quatro elementos fundamentais: Diagnóstico, Diretrizes, Metas e Projetos. 

O Diagnóstico constituiu o ponto de partida de nossa estratégia. Nele, realizamos 

uma análise detalhada da situação atual do município em cada área específica, identificando 

os principais desafios, carências e oportunidades que se apresentam.  

Com base neste diagnóstico, serão estabelecidas as Diretrizes, que correspondem 

ao desdobramento dos objetivos centrais do governo para cada área. As diretrizes 

orientarão todas as ações governamentais, garantindo que elas estejam alinhadas com os 

princípios e valores que fundamentam este Plano de Governo.  

As Metas constituem o terceiro elemento essencial de nossa abordagem. Elas 

detalham os objetivos táticos a serem perseguidos em cada área, sempre em alinhamento 

com as diretrizes estabelecidas. As metas serão específicas, mensuráveis, alcançáveis, 

relevantes e temporais, permitindo um acompanhamento contínuo e uma avaliação 

periódica de seu progresso.  

Finalmente, os Projetos representam as ações práticas constituídas durante a 

gestão que, em conjunto, permitirão atingir as metas estabelecidas. Cada projeto será 

cuidadosamente planejado, com um cronograma claro, alocação de recursos e definição de 

responsabilidades.  

A operacionalização deste Plano de Governo não será um processo estático, mas 

dinâmico e adaptável. Estaremos constantemente monitorando os resultados, avaliando o 
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impacto das ações e ajustando as estratégias para garantir que os objetivos sejam 

alcançados.  

Em suma, a concretização das propostas deste Plano de Governo para Riacho de 

Santana dependerá de um processo rigoroso de planejamento, execução e monitoramento. 

Através de diagnósticos precisos, diretrizes claras, metas bem definidas e projetos sólidos, 

seremos capazes de transformar as aspirações deste Plano em realizações concretas, 

promovendo o desenvolvimento do município de forma sustentável e inclusiva.  
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PROPOSTAS DE GOVERNO – REVISIBILIDADE 
 

 

A possibilidade de revisão do Plano de Governo Municipal é um elemento 

fundamental que reflete o compromisso com a transparência, a adaptabilidade e a 

participação cidadã no processo de gestão pública. Compreendemos que a realidade de um 

município é dinâmica, marcada por constantes mudanças nas demandas sociais, econômicas 

e ambientais.  

Dessa forma, é imperativo que o Plano de Governo não seja um documento rígido e 

imutável, mas, ao contrário, que ele possa ser revisitado e ajustado à luz das novas 

circunstâncias e necessidades que possam surgir ao longo do tempo. 

A revisão do Plano de Governo será conduzida de maneira responsável e criteriosa, 

embasada em um processo contínuo de monitoramento e avaliação das ações 

implementadas.  

Tal revisão será pautada pela participação popular, elemento indispensável para 

assegurar que as políticas públicas reflitam verdadeiramente os anseios da comunidade.  

Assim, a construção de fóruns de discussão se tornará um canal direto entre a 

administração municipal e a população, permitindo que os cidadãos expressem suas 

preocupações, sugestões e críticas, contribuindo ativamente para a adequação e 

aprimoramento das ações governamentais. 

Essa abordagem participativa garantirá que o percurso das ações seja 

constantemente ajustado, não apenas para corrigir possíveis desvios, mas também para 

incorporar novas demandas que possam emergir ao longo do tempo.  

O surgimento de novas necessidades, fruto de mudanças no contexto 

socioeconômico ou de eventos imprevistos, será tratado com a devida atenção, permitindo 

que o Plano de Governo evolua e permaneça relevante em todos os momentos do mandato. 

Em síntese, a possibilidade de revisão do Plano de Governo Municipal não é apenas 

uma prerrogativa administrativa, mas sim um compromisso com a excelência na gestão 

pública.  

É o reconhecimento de que governar é um processo contínuo de escuta, 

aprendizado e adaptação, sempre em busca do bem-estar coletivo e do desenvolvimento 

sustentável de Riacho de Santana.  
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A construção de um futuro próspero e justo requer flexibilidade e disposição para 

evoluir, garantindo que as políticas públicas sejam sempre as mais adequadas às 

necessidades da população e às peculiaridades do nosso município.  
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PROPOSTAS DE GOVERNO – ARTICULAÇÃO EM REDE 
 

A busca e o fortalecimento de parcerias institucionais representam um eixo 

estratégico fundamental para a implementação eficiente e integrada do Plano de Governo 

Municipal.  

Acreditamos que o progresso de Riacho de Santana não pode ser alcançado de 

maneira isolada, mas sim por meio de um esforço conjunto, onde as diferentes esferas de 

governo – municipal, estadual e federal – atuem de forma coordenada e colaborativa.  

Dessa forma, estabelecer relações sólidas com o governo estadual e federal, bem 

como com entidades do setor privado e organizações da sociedade civil, será uma prioridade 

permanente desta gestão. 

A construção dessas parcerias baseia-se na premissa de que a cooperação 

intergovernamental potencializa os recursos e amplia a capacidade de execução de projetos 

e programas.  

Por meio dessa rede de colaboração, será possível viabilizar a implementação de 

programas das esferas estadual e federal no âmbito local, assegurando que Riacho de 

Santana possa acessar, de forma plena, as políticas públicas que já estão disponíveis em 

outras partes do país.  

Além disso, essa relação permitirá que o município seja beneficiado por convênios, 

repasses de recursos e suporte técnico, otimizando a execução das ações previstas neste 

Plano de Governo. 

A atuação em rede também contribuirá para o fortalecimento das políticas locais, 

uma vez que a inserção de Riacho de Santana em programas estaduais e federais 

proporcionará um fluxo contínuo de inovação, expertise e financiamento.  

As parcerias estabelecidas com o governo estadual, por exemplo, serão cruciais 

para a viabilização de projetos voltados à melhoria da infraestrutura, educação, saúde e 

segurança pública, enquanto as relações com o governo federal permitirão ao município 

acessar programas de maior alcance, como os voltados ao desenvolvimento agrário, ao meio 

ambiente e ao combate à pobreza. 

Para garantir o sucesso dessas parcerias, será necessário adotar uma postura 

proativa e institucionalmente articulada, buscando constantemente o diálogo com os 
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representantes das outras esferas de governo, além de identificar oportunidades de 

colaboração que estejam alinhadas com as prioridades locais.  

Essa articulação também se estenderá ao setor privado e à sociedade civil, 

integrando empresas e organizações em projetos que gerem impacto positivo e contribuam 

para o desenvolvimento sustentável do município. 

Em suma, a construção de uma rede de parcerias robusta não apenas ampliará o 

alcance das políticas públicas municipais, mas também permitirá que Riacho de Santana se 

insira em um cenário mais amplo de desenvolvimento.  

A implementação eficiente de programas e projetos em colaboração com o governo 

estadual e federal fortalecerá as bases econômicas, sociais e culturais do município, 

assegurando que o futuro de nossa cidade seja construído com cooperação, diálogo e 

inovação, sempre com o foco no bem comum e na prosperidade de nossa população. 
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PROPOSTA DE GOVERNO - ADMINISTRAÇÃO E GOVERNO 
 

O presente Plano de Governo busca reafirma o compromisso inabalável de garantir 

que as portas da gestão municipal estejam sempre abertas para a população, especialmente 

para os mais carentes, que muitas vezes encontram maiores barreiras no acesso aos serviços 

públicos.  

Nosso objetivo é construir uma administração que seja transparente, acessível e 

verdadeiramente conectada com os anseios da sociedade. Para tanto, o governo municipal 

se compromete a criar mecanismos de participação cidadã, assegurar a eficiência dos 

serviços prestados e implementar soluções inovadoras que promovam a inclusão e o 

desenvolvimento de todos os segmentos da população. 

Neste contexto, a administração para os próximos quatro anos se empenhará na 

implementação de propostas que visam modernizar e aprimorar a gestão pública, sempre 

com foco na eficiência, na transparência e no uso de tecnologia como ferramenta de 

transformação social e econômica.  

As iniciativas propostas buscam transformar Riacho de Santana em um modelo de 

gestão moderna, que não apenas atende às necessidades presentes, mas antecipa soluções 

para os desafios futuros. 

Para tanto, teremos uma administração que, além de eficiente e moderna, esteja 

sempre ao lado da população, garantindo que as necessidades dos mais vulneráveis sejam 

priorizadas e que todos os cidadãos tenham voz e vez na construção de um futuro próspero 

e inclusivo para o município. Com isso, almejamos consolidar que nos próximos quatro anos 

às propostas seguintes sejam executadas. 

 

 Principais ações propostas: 
 

 Ações de Governo para o Fortalecimento do Planejamento e da Gestão 

Pública: 

o Aprimoramento do Planejamento Público: Aprimorar o modelo de 

planejamento público, garantindo a transversalidade entre áreas, a 

participação social, a interiorização e regionalização das políticas 
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públicas, bem como a adoção de uma gestão orientada por resultados 

concretos. 

o Consolidação da Gestão Estratégica por Resultados: Consolidar a 

gestão estratégica baseada em resultados, por meio da integração dos 

sistemas de planejamento, administração e finanças, assegurando um 

alinhamento eficiente entre as diferentes áreas do governo. 

o Incentivo ao Planejamento em Médio e Longo Prazo: Incentivar a 

prática do planejamento em médio e longo prazo, utilizando essa 

estratégia como base para a elaboração e implementação de políticas 

públicas sustentáveis e eficazes. 

o Fortalecimento da Cooperação Intergovernamental: Fortalecer a 

cooperação intergovernamental, estabelecendo parcerias entre 

Municípios, Estado e União no campo da gestão pública, através de 

programas de capacitação contínua, instrutórias conduzidas por 

equipes técnicas especializadas e a criação de prêmios que 

reconheçam boas práticas no âmbito municipal. 

o Implantação de Mesas Temáticas do PPA: Implantar mesas temáticas 

no âmbito do Plano Plurianual (PPA), utilizando-as como instrumentos 

de monitoramento e promoção da transversalidade entre as 

diferentes unidades administrativas do município, assegurando uma 

gestão mais coordenada e integrada. 

o Oficialização dos Distritos Municipais: Promover a oficialização e 

documentação dos distritos municipais, garantindo a legalidade e 

conformidade por meio de leis e decretos já existentes ou que 

venham a ser criados. 

o Sistematização da Agenda de Atendimento: Sistematizar a agenda de 

atendimento ao público, priorizando o interesse coletivo e prevenindo 

a sobreposição de demandas individuais sobre as necessidades 

comunitárias. 

o Estabelecimento de Ações de Planejamento e Gestão: Estabelecer 

ações de curto, médio e longo prazo voltadas para o fortalecimento do 
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planejamento e da gestão pública, com foco no equilíbrio fiscal e no 

controle da qualidade dos gastos públicos. 

o Capacitação e Valorização dos Servidores Públicos: Promover a 

capacitação contínua e a valorização dos servidores públicos 

municipais, assegurando que estejam sempre preparados e motivados 

para desempenhar suas funções com excelência. 

o Implementação de Políticas Públicas Participativas: Implementar 

políticas públicas que contem com ampla participação e controle 

social, garantindo que a população tenha voz ativa nas decisões que 

impactam diretamente seu cotidiano. 

o Descentralização Administrativa: Descentralizar a administração 

municipal, aproximando o governo da população e assegurando que 

os serviços públicos sejam acessíveis e eficazes para todos os 

cidadãos. 

 Fortalecimento do Equilíbrio Fiscal e Eficiência na Gestão dos Gastos Públicos 

o Ampliar o Processo de Modernização da Fiscalização Tributária: 

Modernizar e ampliar a precisão na atuação dos agentes 

fiscalizadores, por meio de processos e ferramentas mais eficientes de 

fiscalização tributária, garantindo uma arrecadação justa e eficiente. 

o Implantação de Sistemas para Produção de Energia Própria e Reuso 

de Água: Implementar sistemas de geração de energia própria e de 

reuso de água em prédios públicos, como medidas que visam à 

redução de custos operacionais e ao aumento da sustentabilidade. 

o Redução dos Processos Físicos no Município: Diminuir o uso de 

processos físicos no âmbito da administração municipal, incentivando 

a digitalização e automação de documentos e serviços, a fim de 

otimizar tempo e reduzir despesas. 

o Criação de Relatórios Financeiros Mensais dos Prédios Públicos: 

Elaborar relatórios mensais detalhados sobre as despesas dos prédios 

públicos, incluindo gastos com manutenção, reformas e consumo de 

água e energia, promovendo maior transparência e controle sobre o 

uso dos recursos públicos. 
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o Elaboração de Planilhas de Controle de Gastos Sustentáveis: 

Desenvolver planilhas de controle financeiro que priorizem a 

sustentabilidade, assegurando a redução de desperdícios e de gastos 

desnecessários com água, energia elétrica e materiais de expediente 

em prédios públicos. 

 Capacitação e Valorização dos Servidores Públicos Municipais 

o Implantação de Sistema de Gestão de Governo: Implantar um 

Sistema de Gestão de Governo que promova a integração das 

Secretarias de Governo, Administração, Finanças, Planejamento e 

Gabinete, otimizando a eficiência administrativa e o alinhamento das 

ações governamentais. 

o Implementação de Política de Avaliação de Desempenho: 

Implementar uma política de avaliação de desempenho baseada em 

um sistema próprio, vinculado ao alcance de metas e resultados 

previamente pactuados, promovendo maior eficiência e 

responsabilidade no serviço público. 

o Estruturação das Carreiras: Estruturar as carreiras, tanto as atuais 

quanto as novas, com base no perfil de competências necessárias para 

o alcance dos resultados desejados, sempre ajustadas à dinâmica e às 

necessidades do município. 

o Gestão de Competências: Implementar um modelo de gestão de 

competências que englobe os processos de promoção, avaliação de 

desempenho e seleção, garantindo que os servidores possuam as 

habilidades necessárias para o cumprimento eficaz de suas funções. 

o Realização de Conferências por Áreas de Atuação: Realizar 

conferências específicas por áreas de atuação, onde serão 

identificadas as demandas que orientarão a criação de decretos, 

portarias, projetos de lei ou metas a serem incluídas no Plano 

Plurianual do município (PPA), garantindo que as políticas públicas 

sejam sempre adequadas às necessidades locais. 

 Políticas Públicas com Participação e Controle Social 
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o Ampliação e Fortalecimento do Departamento de Atendimento ao 

Cidadão: Ampliar e fortalecer o Departamento de Atendimento ao 

Cidadão, transformando-o em uma Coordenação de Atendimento e 

Articulação Social, para aprimorar o diálogo entre o Município e a 

sociedade civil. 

o Aperfeiçoamento das Parcerias com Organizações da Sociedade Civil: 

Aperfeiçoar a aplicação das novas regras de parceria entre a 

administração pública e as organizações da sociedade civil na 

implementação de políticas públicas, assegurando maior eficiência e 

transparência. 

o Fortalecimento dos Conselhos Municipais: Implementar estratégias 

que fortaleçam e aperfeiçoem a atuação dos Conselhos Municipais, 

garantindo o acompanhamento das pautas transversais e 

consolidando a participação e o controle social na implementação das 

políticas públicas. 

o Aperfeiçoamento do Sistema de Gestão de Informações dos 

Conselhos Municipais: Aperfeiçoar o sistema de gestão de 

informações para consolidar os dados relacionados aos Conselhos 

Municipais, facilitando o monitoramento e a tomada de decisões. 

o Ampliação dos Mecanismos de Escuta e Participação Social: 

Aperfeiçoar e ampliar, com o uso de inovações tecnológicas, os 

mecanismos de escuta e participação social ao longo do ciclo de 

planejamento e execução das políticas municipais. 

o Aperfeiçoamento do Sistema de Monitoramento do PPA: Aperfeiçoar 

o sistema de monitoramento dos programas do Plano Plurianual (PPA) 

e dos indicadores municipais, com a participação ativa dos Conselhos 

Municipais. 

o Criação das Comissões de Acompanhamento de Obras (CAOs) 

Comunitárias: Criar Comissões de Acompanhamento de Obras (CAOs) 

permanentes, com representatividade das entidades locais, para 

assegurar a transparência e a qualidade das obras públicas. 
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o Eleição de Sub-Conselhos em Localidades Distritais: Eleger sub-

conselhos em cada localidade distrital, descentralizando o 

atendimento das demandas comunitárias e aproximando a 

administração pública da população. 

o Sistematização da Agenda de Atendimento da Gestão Municipal: 

Sistematizar a agenda de atendimento da gestão do município, 

prevenindo a sobreposição de interesses individuais sobre os 

interesses coletivos, garantindo que as decisões sejam orientadas pelo 

bem comum. 

 Política de Inovação e Tecnologia: Criação do Centro Municipal de Inovação e 

Tecnologia (CMIT) 

o Expansão do escopo: Além da tecnologia, o CMIT deve atuar como um 

hub de inovação, promovendo a criação de projetos piloto, a 

incubação de startups e a conexão com ecossistemas de inovação 

externos. 

o Foco em soluções para a cidade: O CMIT deve ser orientado para a 

resolução de problemas específicos do município, como a mobilidade 

urbana, a gestão de resíduos e a eficiência energética. 

 Implantação de um Sistema Integrado de Gestão Municipal (SIGM) 

o Centralização de informações: O SIGM deve integrar todos os 

sistemas municipais, proporcionando uma visão única e consolidada 

dos dados da administração. 

o Ampliação dos serviços: Além dos serviços mencionados, o SIGM deve 

incluir módulos para gestão de contratos, orçamentos, patrimônio, 

recursos humanos e atendimento ao cidadão. 

o Transparência e participação cidadã: O SIGM deve ser acessível ao 

público, permitindo o acompanhamento das ações do governo e a 

participação cidadã em processos decisórios. 

 Política da cidade inteligente: Construção de uma Cidade Inteligente (Smart 

City) 
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o Abordagem integrada: A construção da cidade inteligente deve ser 

abordada de forma integrada, envolvendo todas as áreas da 

administração municipal. 

o Priorização de soluções sustentáveis: As soluções tecnológicas 

adotadas devem priorizar a sustentabilidade ambiental, a eficiência 

energética e a inclusão social. 

o Co-criação com a sociedade: A construção da cidade inteligente deve 

ser realizada em conjunto com a sociedade civil, empresas e 

instituições de pesquisa. 

 Criação de um Plano de Comunicação: Desenvolver um plano estratégico que 

defina a comunicação com a população e órgãos internos. 

 Modernização dos Canais de Comunicação: Atualizar o site da prefeitura e 

utilizar redes sociais. 

 Uso de Múltiplos Canais e Estratégias de Mensagem: Melhorar a comunicação 

entre secretarias e departamentos.  
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PROPOSTA DE GOVERNO – DESENVOLVIMENTO RURAL 
SUSTENTÁVEL SOLIDÁRIO 

 

O desenvolvimento rural e sustentável é essencial para o progresso de Riacho de 

Santana, cuja população de 30.711 habitantes depende em grande parte da agricultura, 

pecuária e extrativismo.  

Este plano de governo busca promover uma abordagem integrada que valorize as 

comunidades rurais, quilombolas e indígenas, oferecendo condições para um crescimento 

econômico aliado à preservação ambiental. 

As propostas visam estabelecer parcerias com governos estadual e federal, além de 

consórcios e o setor privado, para implementar programas de habitação rural, captação de 

água e tecnologias sustentáveis.  

A transição para práticas agroecológicas será incentivada, promovendo maior renda 

e segurança alimentar para as famílias agricultoras. O fortalecimento de cooperativas e a 

criação de selos para os produtos locais, juntamente com a realização de feiras 

agroecológicas, impulsionarão a economia e o reconhecimento da produção rural. 

A capacitação de jovens e mulheres rurais será apoiada, com foco na agroecologia e 

na convivência com o semiárido, além da criação de fundos rotativos para agroindústrias.  

A assistência técnica e extensão rural (ATER) será ampliada, aproximando 

agricultores das Escolas Famílias Agrícolas, incentivando o intercâmbio de saberes e o 

fortalecimento das associações. 

A Secretaria Municipal de Agricultura será reestruturada, com uma equipe técnica 

multidisciplinar e recursos adequados, enquanto o Conselho Municipal de Desenvolvimento 

Sustentável será fortalecido para garantir a participação popular nas políticas públicas.  

Com essas ações, Riacho de Santana buscará transformar o campo em um espaço 

de inovação, desenvolvimento econômico e sustentabilidade. 

 

 Principais ações propostas: 
 

 Buscar parcerias junto a programas federais e estaduais para a construção de 

habitações rurais de interesse social; 
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 Viabilizar apoio financeiro junto a programas federais, estaduais, fontes de 

cooperação internacional e privadas para implantar tecnologias de captação 

de água e construção de aguadas para consumo humano e produção; 

 Buscar parcerias com as esferas federal e estadual, consórcios públicos, setor 

privado e entidades de ATER para ampliação da ação da política de 

regularização fundiária; 

 Incentivar as Comunidades Remanescentes de Quilombos para que busquem 

títulos de reconhecimento e regularização de áreas coletivas; 

 Realizar ações de Assistência Técnica e Extensão Rural que aproxime, os 

agricultores familiares dos estudantes e professores das Escolas Famílias 

Agrícolas do município, promovendo a partilha de conhecimentos, 

experiências e valores das EFA’s, bem como o engajamento desses jovens nas 

associações, cooperativas e outros movimentos das comunidades, inclusive 

instituindo apoio financeiro as escolas e bolsas para os estudantes; 

 Articular parcerias (programas federais e estaduais, entidades parceiras, 

consórcio, Universidades, Institutos Federais, Escolas Famílias Agrícolas) para 

que seja realizada a ATER como elemento básico do desenvolvimento rural, 

tendo como princípio a elevação da renda da população rural, a sua qualidade 

de vida e a transição para a agroecologia; incluindo jovens, mulheres e 

quilombolas; 

 Apoiar as ações das mulheres e jovens rurais para qualificar a produção, a 

agroindústria, o artesanato e outras atividades produtivas; 

 Apoiar a criação de fundos rotativos solidários de financiamento de capital de 

giro para agroindústrias e demais atividades da agricultura familiar; 

 Realizar formações para os educadores do município na Educação do Campo, 

dando ênfase a Agroecologia, Convivência com o Semiárido Baiano e 

Economia Solidária; 

 Buscar parceiras para a implantação de sistemas e tecnologias sociais que 

sirvam de referências e sejam multiplicados para os/as agricultores familiares, 

como estratégia de aprendizado, melhoria da segurança e soberania 

alimentar, e geração de renda com comercialização de excedentes; 

 Incentivar a criação de um selo/marca dos Produtos de Riacho de Santana; 
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 Apoiar ações para preservação e multiplicação de Sementes e Mudas 

Crioulas; 

 Apoiar Feiras Agroecológicas/orgânicas de forma permanente e eventuais no 

município; 

 Buscar parcerias com demais entes para realizar e estimular compras 

institucionais de produtos da Agricultura Familiar da pelos Programa Nacional 

de Alimentação Escolar – PNAE e do Programa de Aquisição de Alimentos – 

PAA; 

 Criar um Plano de Juventude Rural e buscar parcerias implantar; 

 Criar e organizar e fortalecer cooperativas de produção (da agricultura, da 

pecuária e do extrativismo), comercialização unidades de 

beneficiamento/agroindustrialização da agricultura familiar, com 

infraestrutura e condições sanitárias adequadas, na concepção associativa e 

cooperativista; 

 Apoiar o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional; 

 Apoiar a Secretaria de Educação municipal, na promoção da capacitação dos 

gestores públicos (direção, nutricionistas, merendeiras) para a aquisição de 

produtos da agricultura familiar; 

 Promoção e apoio técnico de eventos (feiras e exposições) que divulguem os 

produtos, a partir da organização e a capacidade produtiva municipal; 

 Ampliar Certificação de produtos da agricultura familiar; 

 Incluir os agricultores familiares do município na feira do mercado municipal, 

com garantia de local adequado, organizado e de destaque; 

 Estruturar da Secretaria Municipal de Agricultura e Desenvolvimento Rural 

com salas mobiliadas e informatizadas, disponibilidade de equipamentos 

(trado e/ou sonda para coleta de solo, GPS’s, transporte, data show, 

impressoras e notebooks com a acesso à internet), contratando equipe 

técnica multidisciplinar e incluindo na estrutura administrativa a Coordenação 

de construção/recuperação das estradas vicinais que trabalhará conectado 

com a Secretaria de Infraestrutura, bem como dispor de orçamento 

compatível com as ações, projetos ou programas planejados; 
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 Organizar e manter funcionando o Conselho Municipal de Desenvolvimento 

Sustentável – CMDS; 

 Apoiar as redes de produtores e consumidores locais, com apoio financeiro, 

logístico e de marketing, inclusive a criação de lojas online para a venda de 

produtos derivados da agropecuária e do extrativismo do município; 

 Formação em Convivência com o Semiárido; 

 Participação em instâncias de planejamento e gestão de politicas públicas 

para o rural (comitês, colegiados, redes, fóruns, câmeras, etc.); 

 Incentivar e apoiar a prática da medicina natural e alternativa 
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PROPOSTA DE GOVERNO - AGROPECUÁRIA 
 

A agropecuária desempenha um papel central na economia de Riacho de Santana, 

sustentando a vida de milhares de famílias e contribuindo significativamente para o 

desenvolvimento do município.  

De acordo com o último Censo Agropecuário3, cerca de 10.564 pessoas estão 

ocupadas em estabelecimentos agropecuários, reafirmando a importância deste setor para a 

geração de empregos e renda na região. A robustez da nossa agropecuária é refletida nos 

números expressivos dos rebanhos: 48.524 cabeças de gado bovino, 9.129 suínos e 1.178 

caprinos, evidenciando a diversidade e o potencial de crescimento da produção local. 

As ações propostas, neste capítulo, buscam modernizar as práticas agropecuárias, 

ampliar o acesso a tecnologias e insumos de qualidade, e promover a sustentabilidade das 

atividades rurais.  

Além disso, será dada especial atenção à capacitação dos trabalhadores, à melhoria 

da infraestrutura e à criação de mecanismos de apoio financeiro, para que nossos 

produtores possam se adaptar às novas demandas do mercado e maximizar o seu potencial. 

O compromisso da gestão municipal é com a valorização de cada produtor, do 

pequeno ao grande, assegurando que todos tenham as condições necessárias para 

desenvolver suas atividades de maneira eficiente e sustentável.  

A agropecuária de Riacho de Santana, com seu vigor e diversidade, será a alavanca 

para o desenvolvimento econômico local, e este plano delineará o caminho para que esse 

setor continue a florescer, gerando riqueza e qualidade de vida para toda a população. 

 

 Principais ações propostas: 
 

 Desenvolvimento Agropecuário 

o Pesquisas: Implantar unidades demonstrativas de produção em áreas 

produtivas, utilizando técnicas e culturas variadas; estabelecer 

parcerias com entidades públicas e privadas para desenvolver 

tecnologias sustentáveis, integrando produção vegetal e animal; 

coletar dados sobre a produção agropecuária local; apoiar a prática de 
                                                           
3
 Dados disponíveis em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/riacho-de-santana/pesquisa/24/76693, acessado em: 

16/08/2024 
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análises de solo e alimentos; realizar levantamentos de pragas que 

afetam as lavouras e desenvolver estudos sobre as culturas 

tradicionais do município. 

o Infraestrutura Rural: Buscar convênios para construção e recuperação 

de pontes e passagens molhadas em parceria com a SEINFRA; 

melhorar estradas que conectam as principais vias rurais, facilitando o 

escoamento da produção; desenvolver projetos de eletrificação em 

áreas produtivas não atendidas; cadastrar unidades produtivas para 

acesso à bitarifação e energia solar, garantindo a viabilidade e 

sustentabilidade dos empreendimentos rurais. 

o Acesso à Terra: Trabalhar junto ao Governo Estadual para captar 

crédito fundiário e recursos para desapropriação de terras 

improdutivas com fins de reforma agrária; oferecer condições para 

que agricultores acessem crédito diretamente dos agentes financeiros 

parceiros. 

o Acesso à Água: Reestruturar e melhorar o abastecimento e a 

distribuição de água para comunidades rurais, ampliando o 

fornecimento para consumo humano e animal em períodos de seca; 

garantir a disponibilização de carros-pipa; construir e manter tanques, 

cisternas e sistemas de abastecimento de água; promover a 

construção e limpeza de barragens; buscar parcerias para barragens 

subterrâneas e tecnologias de convivência com o semiárido; implantar 

sistemas de reuso de água e promover formações sobre a gestão e 

preservação de recursos hídricos. 

o Crédito para Sistemas Produtivos: Apoiar a diversificação de renda no 

meio rural através de programas de agregação de valor; promover o 

acesso a crédito para habitação, instalações produtivas e insumos, 

incentivando o uso das linhas do PRONAF e FNE; fomentar o 

desenvolvimento de sistemas produtivos e a distribuição de sementes 

e insumos. 

o Mecanização Agrícola: Buscar recursos para aquisição de tratores e 

veículos utilitários em benefício dos produtores rurais; disponibilizar 
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máquinas para abertura de aguadas e outros serviços, em parceria 

com consórcios, associações e cooperativas, através do Programa 

Municipal de Mecanização Rural (PROMER); adquirir implementos 

agrícolas como ensiladeiras e enfardadeiras para garantir a 

alimentação animal; aprimorar a mecanização e a mão de obra na 

agricultura, além de oferecer cursos profissionalizantes para 

operadores de máquinas em parceria com SEBRAE, SENAR e outros 

órgãos. 

o Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER): Prestar serviços de ATER 

de qualidade e contínuos, sob orientação do CMDS, em parceria com 

BAHIATER, Escolas Técnicas, Famílias Agrícolas e Universidades; 

realizar conferências municipais de ATER; estabelecer parcerias com o 

governo estadual para implantar o Serviço Municipal de Apoio à 

Agricultura Familiar (SEMAF); planejar e fortalecer as cadeias 

produtivas, diagnosticando e cadastrando os produtores; promover o 

acesso dos agricultores a políticas públicas como PAA, PNAE, PRONAF 

e PNCF; facilitar o acesso ao Programa Garantia Safra; capacitar a 

equipe técnica com técnicas modernas de produção e gestão rural; 

oferecer cursos de capacitação para produtores e gestores de 

unidades familiares, em parceria com entidades como BAHIATER, 

SEBRAE e SENAR. 

o Horticultura: Apoiar a instalação de estufas para a produção de mudas 

de hortaliças com base agroecológica; desenvolver parcerias com 

associações, cooperativas e Escolas Famílias Agrícolas para a 

implantação de hortas comunitárias (familiares e escolares) de base 

agroecológica; promover a cooperação entre a Secretaria de 

Agricultura e as Secretarias de Educação, Ação Social, Saúde e Meio 

Ambiente para fornecer uma alimentação saudável e segura. 

o Fruticultura: Oferecer aos agricultores familiares apoio técnico, 

através da Secretaria Municipal de Agricultura, para incentivar o 

cultivo de frutas nativas e cultivadas com base agroecológica; 

desenvolver projetos de produção e distribuição de mudas em 
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parceria com a Escola Família Agrícola e Associações; incentivar a 

arborização dos quintais das residências rurais com o plantio de 

árvores frutíferas; contribuir com o projeto já existente de produção e 

distribuição de mudas de umbu melhorado e maracujá do mato. 

o Mandiocultura: Identificar áreas de pequenos agricultores com 

tradição no cultivo de mandioca; examinar as condições locais e 

regionais que influenciam o mercado de farinha de mandioca e seus 

derivados, compreendendo as estratégias dos pequenos produtores; 

incentivar a melhoria sanitária das casas de farinha; promover 

investimentos para aumentar a produtividade e qualidade da 

mandioca, agregando valor ao produto; demonstrar as possibilidades 

de aproveitamento sustentável da rama, raspa e manipueira da 

mandioca; incentivar o cultivo de variedades adequadas para 

diferentes finalidades; adquirir manivas de variedades de mandioca da 

Biofábrica do Governo do Estado para distribuição; implantar 

Unidades Tecnológicas de Aprendizagem (UTA's) como unidades 

demonstrativas. 

o Cana de Açúcar: Identificar agricultores com tradição no plantio e 

beneficiamento de cana-de-açúcar; reconhecer os engenhos de 

produção de rapadura, mel e outros derivados como patrimônio 

material e imaterial de Riacho de Santana; apoiar a revitalização 

desses espaços e das famílias interessadas, proporcionando 

assistência técnica e promovendo melhorias nas práticas de 

higienização e produção dos derivados da cana-de-açúcar; incentivar e 

qualificar os agricultores para o plantio de cana por meio de 

policultivos; apoiar a comercialização dos produtos derivados. 

o Bovinocultura Mista: Distribuir estrategicamente e gerenciar tanques 

de resfriamento em localidades com potencial para produção de leite; 

implementar ações de defesa agropecuária com controle e 

erradicação de zoonoses; efetivar o Sistema de Inspeção Municipal 

(SIM), garantindo que empreendimentos sejam inspecionados 

conforme a legislação; incentivar a melhoria genética do rebanho 
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leiteiro e de corte, com inseminação artificial e vacinação; facilitar a 

aquisição de ordenhadeiras mecânicas e projetos de irrigação para 

pastagens; apoiar práticas de fenação e ensilagem, fornecendo 

sementes forrageiras; promover parcerias entre agricultores e 

fornecedores de rações; disponibilizar kits de inseminação artificial e 

adquirir veículos para transporte de leite. 

o Caprinoovinocultura: Promover a criação de caprinos e ovinos, 

adaptados às condições edafoclimáticas locais; incentivar o uso de 

manejos alimentares, reprodutivos e sanitários; fomentar a adoção de 

sistemas orgânicos e homeopáticos de criação animal; valorizar e 

popularizar a carne caprina. 

o Piscicultura: Incentivar a piscicultura com máquinas, assistência 

técnica e alevinos, em parceria com associações, cooperativas e Bahia 

Pesca; estimular parcerias entre piscicultores e fornecedores de 

insumos; buscar distribuição de alevinos com o governo estadual e 

capacitar piscicultores. 

o Apicultura e Meliponicultura: Oferecer assistência técnica em 

apicultura (ATER); firmar parcerias com a Associação de Apicultores 

(ARAPIS) e cooperativas; incentivar a aquisição de colmeias e fomentar 

a política de incentivo financeiro para novos apicultores; realizar 

estudos de floradas e qualificar apicultores em manejos produtivos, 

colheita e beneficiamento do mel. 

o Avicultura: Apoiar a criação de galinhas em sistema caipira para 

produção de ovos e carne; selecionar aves que equilibram rusticidade 

e produtividade, com capacidade de postura de até 300 ovos por ano; 

melhorar a capacidade produtiva com foco em nutrição, sanidade e 

manejo; fornecer apoio técnico especializado aos produtores. 

o Suinocultura: Implementar técnicas de manejo alimentar, reprodutivo 

e sanitário para melhoria da criação de suínos; desenvolver planos de 

manejo para o rebanho; incentivar a produção de biogás por meio de 

sistemas biodigestores. 
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o Extrativismo: Capacitar e orientar para práticas de conservação, 

preservação e manejo sustentável da produção extrativista. 

o Agroindústria: Construir um laticínio e uma unidade de 

beneficiamento de pescados em parceria com associações e 

cooperativas; implantar uma Casa de Mel e adquirir uma Casa de 

Farinha Móvel; fomentar a implantação de agroindústrias de 

beneficiamento de produtos locais e do extrativismo; atrair 

investimentos para agregar valor às cadeias produtivas e fortalecer 

agroindústrias existentes. 

o Apoio à Comercialização: Modernizar e ampliar os espaços de 

comercialização, criando áreas exclusivas para produtos da agricultura 

familiar e economia solidária; padronizar barracas na feira livre e 

apoiar associações e cooperativas no acesso ao PAA e PNAE; buscar 

certificação orgânica e criar marcas para produtos agroindustriais e 

oriundos do extrativismo; construir infraestrutura para a 

comercialização de pescado e derivados de mandioca. 

o Certificação: Apoiar certificações participativas e criar selos para 

produtos locais e da agricultura familiar; fornecer assistência técnica 

para agricultores em processo de certificação de produtos orgânicos. 

o Feiras e Exposições Agropecuárias: Realizar feiras, exposições e leilões 

de animais; promover a Feira Municipal de Agricultura Familiar e a 

Feira de Ciência, Tecnologia e Inovação; incentivar negócios que 

impulsionem as cadeias produtivas e realizar feiras como o Torneio 

Leiteiro e a Feira do Feijão. 

o Associativismo, Cooperativismo e Sindicalismo: Incentivar e fortalecer 

o associativismo, cooperativismo e sindicalismo; promover 

capacitações para associados e cooperados, visando o crescimento 

produtivo e sociocultural; fomentar a gestão rural com foco no 

planejamento e industrialização de baixo custo, agregando valor à 

produção. 

o Projeto Cultivar - Maracujá (continuidade)  
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o Projeto Cultivar - Pimenta biquinho e pepino japonês (introdução de 

novas culturas para expansão de rota comercial e oportunidade de 

renda)  

o Projeto Rebanho mais Forte - Inseminação por IATF (continuidade) 

Orientação e Assistência técnica para criadores de pequeno porte com 

consultorias de profissionais diversificados para alimentação 

alternativa e sanidade animal (Agrônomo, Médico Veterinário, 

técnicos).  

o Projetos e ações para incentivo das cadeias produtivas do município  

 Cadeia Produtiva da Mandioca  

Expansão do maniveiro Municipal para continuação da doação 

de mudas.  

Criação ou melhoria das unidades de beneficiamento (casa de 

farinha)  

Prospecção de Mercado para produtos derivados (xiringa, 

sequilho, bolos diversos, com rotulagem adequada, tabela 

nutricional)  

 Cadeia produtiva do leite  

Assistência técnica para melhoria dos rebanhos e buscar meios 

para alimentação alternativa de forma eficiente e de baixo 

custo  

Criação de unidades de beneficiamento (Laticínios da 

Agricultura familiar)  

Incentivo a adesão do SIM (serviço de inspeção Municipal) para 

produtos de origem animal  

Realização de cursos profissionalizantes para trabalhador na 

atividade (Queijos curados, doces, iogurte).  

 Cadeia Produtiva do mel  

Prospecção de mercado  

Criação de mais unidades de beneficiamento (casa do mel)  

o Avicultura  



 
33 

 

o Incentivo (através de kits produtivos) a atividade e escoamento da 

produção (certificação da produção e adesão às políticas públicas PAA 

e PNAE) e mercado local e regional.  

o Piscicultura e carcinicultura  

o Introdução da produção de peixe e outros pescados em áreas de 

barragens ou tanques particulares.  

o Fruticultura  

o Criação de unidade de beneficiamento (despolpadeira) para aproveito 

da produção (maracujá) e frutas sazonais. 

 Espaços e oportunidade de Comercialização  

o Feirinha de Rua (mensal) continuidade.  

o Criação do Projeto Feira na caixa (venda de produtos agroecológicos)  

o Com intuito de facilitar a logística entre o produtor e consumidor.  

o Criação do Empório da agricultura familiar dentro do Mercado 

municipal, no intuito de ser referência para a procura de produtos 

locais.  

o Gestão e organização da Feira Municipal, garantindo o espaço da 

comercialização dos produtos da AF de forma setorizada.  

o Orientação e elaboração de projetos para participação em eventuais 

editais propostos pelo Governo Federal e estadual e/ou instituições.  

o Continuidade na execução de políticas públicas ( PAA e PNAE) com 

mais adesões de produtores. 

o Criação do Parque Municipal de Exposição para comercialização de 

animais (durante todo ano) e durante a Expô Riacho.  

o Criação de espaços de comercialização para fortalecer a pecuária local 

(leilão, feiras) 

 Incentivo aos grupos e Associações 

o Projeto Descomplica, assessoria jurídica e contábil (continuidade) 

o Isenção de tributos para associações que são de  utilidade pública (em 

trâmite).  

o Lei de repasse, melhoria na estrutura, equipamentos e capacidade 

produtiva das associações (continuidade). 
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o Parcerias entre Associações, SEBRAE, SENAR e Secretaria de 

Agricultura (visando a padronização de produtos e prospecção de 

mercados) 

o Continuidade no acesso à selos e certificados de conformidade dos 

produtos das agronoindustriais familiares 

o Acesso a mercados locais, regionais e estaduais, através de 

exposições, feiras (continuidade) 

o Apoio no acesso à editais, programas e parcerias, com o Governo 

Estadual e Federal (continuidade) 

 Atendimentos e serviços  

o Atendimento contínuo para emissão e renovação de CAFs 

o Secretária de Agricultura ainda mais perto do agricultor (inscrições e 

entregas dos boletos do garantia safra no Interior do município) 

o Facilitar ainda mais o acesso às informações e o contato com a sede da  

secretaria. 

o ⁠Declaração do ITR  

o ⁠Titulação de terra nos assentamentos (buscar parceria com o Incra)  

o ⁠Consultorias e cursos profissionalizantes em diversas áreas agrárias 

(parceria com IFs, Sennar, sebrae e outros)  

 Garantia da Segurança alimentar e nutricional  

o Criação de espaços produtos em comunidades com vulnerabilidade 

social para consumo das famílias e venda da produção excedente.  

o Hortas comunitárias  

o Área irrigada (de até um hectare) 
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PROPOSTA DE GOVERNO - INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS 
 

O município de Riacho de Santana tem uma vocação natural para o 

desenvolvimento da indústria leve e do comércio, setores que, historicamente, se alinham 

com as atividades primárias da agropecuária e do extrativismo, formando uma base 

econômica sólida.  

Contudo, para avançar e se consolidar como um polo de desenvolvimento regional, 

é necessário adensar as cadeias produtivas existentes e atrair novos empreendimentos que 

aproveitem as potencialidades locais e regionais.  

A modernização da infraestrutura urbana, com melhorias na logística e nos serviços 

de apoio, será essencial para a ampliação da atividade econômica, garantindo maior 

competitividade fiscal e tributária. 

As propostas para este setor focam na diversificação da base produtiva, 

promovendo a integração entre o setor primário e o industrial, incentivando a criação de 

pequenas indústrias e negócios locais, que podem gerar novas oportunidades para o 

empresariado.  

A revitalização do mercado público e da feira livre, bem como a reorganização do 

espaço urbano, são medidas prioritárias para dinamizar o comércio e os serviços, criando um 

ambiente favorável para micro e pequenas empresas. 

Além disso, a implementação de projetos em energias renováveis, como a energia 

solar fotovoltaica e a eólica, pode transformar Riacho de Santana em um modelo de 

sustentabilidade energética, reduzindo custos e atraindo investimentos para o setor de 

tecnologia limpa. 

 

 Principais ações propostas: 
 

 Fortalecimento e Diversificação da Matriz Produtiva: Adensar as cadeias 

produtivas existentes e atrair empreendimentos em setores estratégicos, de 

acordo com as vocações municipal e territorial, preservando a 

competitividade fiscal e tributária; consolidar a estrutura de apoio à 

implantação de empreendimentos, fortalecer a infraestrutura logística e 

energética, e inovar nos mecanismos de financiamento e estruturação de 
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fundos para atração de investimentos e desenvolvimento de novos projetos. 

Reaparelhar o equipamento público urbano, facilitando a circulação de 

pedestres, com áreas de descanso e banheiros públicos. Revitalizar e 

reorganizar o mercado público e a feira livre. Coordenar o alinhamento entre 

o setor produtivo primário e o setor industrial, para viabilizar o surgimento de 

pequenas indústrias e gerar oportunidades de negócios ao empresariado 

local. 

 Incentivo à Consolidação de Sistemas Produtivos e ao Desenvolvimento 

Municipal: Diversificar a base produtiva incentivando o conteúdo local, a 

formação de mão de obra qualificada para atender às cadeias produtivas e às 

vocações municipais, além da atração de novos negócios. Promover a 

complementaridade de produtos, serviços e insumos entre os municípios, 

consolidando a política de arranjos produtivos e inovativos locais. Identificar e 

organizar agentes de produção primária e de transformação em associações, 

incentivando a criação de cooperativas de crédito para viabilizar 

investimentos. Conscientizar o comércio local e os consumidores sobre a 

importância da produção e consumo de produtos locais. Implementar uma 

política educacional que construa uma cultura de associativismo e 

cooperativismo, reorientando as associações com apoio técnico para evitar a 

dependência de atravessadores. 

 Dinamização da Cadeia de Comércio e Serviços: Estimular micro e pequenas 

empresas por meio da ampliação da rede de orientação empresarial, 

utilizando o poder de compra governamental e incentivando a qualificação 

empresarial e a educação empreendedora. 

 Energias Renováveis: Estimular a implantação de projetos de geração de 

energia eólica e solar fotovoltaica, consolidar a cadeia produtiva de energia 

eólica e implantar a cadeia produtiva de energia solar. Iniciar a prospecção de 

outras fontes de energias limpas, como o biogás. 
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PROPOSTA DE GOVERNO – MEIO AMBIENTE 

 

A preservação ambiental é fundamental para o desenvolvimento sustentável de 

Riacho de Santana. Este capítulo do Plano de Governo propõe uma gestão ambiental 

responsável, focada na conservação dos recursos naturais, como nascentes, rios e áreas 

florestais, além de promover práticas agrícolas sustentáveis e a recuperação de áreas 

degradadas. Através de parcerias com entidades governamentais e organizações da 

sociedade civil, serão articulados projetos de reflorestamento, uso eficiente da água e 

redução de emissões de carbono, sempre com foco na conscientização ecológica e na 

melhoria da qualidade de vida. 

O plano inclui também o tratamento adequado de resíduos sólidos, o 

fortalecimento da economia circular e o uso eficiente de energia. O objetivo é garantir que 

Riacho de Santana se torne um exemplo de desenvolvimento equilibrado, unindo progresso 

econômico e preservação ambiental para um futuro mais sustentável. 

 

 Fortalecimento de catadoras e catadores locais com incentivo à criação de 

uma cooperativa de reciclagem; 

 ⁠Contratação da cooperativa pelo município para realização da coleta seletiva 

municipal; 

 ⁠Implantação de programa de reciclagem nas instituições púbicas e destinação 

do material coletado para cooperativa e outras formas de associações de 

catadoras e catadores; 

 ⁠Fortalecimento do sistema de logística reversa municipal, priorizando a 

destinação ambientalmente adequada de embalagens de agrotóxicos, 

lâmpadas fluorescentes, incandescentes, de mercúrio e vapor de sódio, 

embalagens de lubrificantes, pilhas e baterias, eletrônicos, pneus e 

medicamentos; 

 Programa de castração de animais em situação de rua e incentivo à adoção; 

 ⁠Fortalecimento do viveiro municipal e incentivo à arborização urbana; 

 ⁠Criar um parque municipal; 

 ⁠Incentivar o ecoturismo; 
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 ⁠Incentivar à implantação de uma unidade de conservação na região da serra 

geral; 

 Apresentar ao legislativo projeto de Lei de Pagamentos por Serviços 

Ambientais e execução dela através de benefícios a apicultoras e apicultores, 

catadoras e catadores, protetoras e protetores de nascentes, produtoras e 

produtores agroflorestais; 

 Incentivar a implantação de uma unidade de compostagem para reciclagem 

de resíduos orgânicos gerados nas instituições públicas e no mercado 

municipal; 

 ⁠Promover a destinação ambientalmente adequada dos resíduos sólidos do 

município, extinção do lixão e recuperação da área degradada pelo lixão; 

 Fomentar Programas de geração de renda associados à sustentabilidade; 

 Fortalecer do Projeto Óleo pela Natureza; 

 Criar a brigada municipal de combate a incêndios florestais; 

 Fortalecer e resgatar as culturas tradicionais da caatinga: umbu, umbu 

gigante, seriguela; 

 Instituir o selo verde municipal para empreendimentos que adotem práticas 

sustentáveis com a proposição de benefícios fiscais a estes 

 Criar o programa Escola Lixo Zero para reduzir a geração de resíduos dentro 

das instituições de ensino 
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PROPOSTA DE GOVERNO – SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 
 

A sustentabilidade ambiental é um dos alicerces fundamentais para o 

desenvolvimento de qualquer município que almeje um futuro equilibrado e próspero. Em 

Riacho de Santana, com suas riquezas naturais e vasta área rural, a proteção dos recursos 

ambientais não apenas garante a preservação do patrimônio ecológico, mas também a 

qualidade de vida das futuras gerações.  

A gestão pública precisa estar comprometida em harmonizar o crescimento 

econômico com a conservação dos ecossistemas locais, adotando políticas que promovam o 

uso consciente dos recursos naturais, a mitigação dos impactos ambientais e a adaptação às 

mudanças climáticas. 

Este plano de governo coloca a sustentabilidade ambiental como uma prioridade 

transversal, permeando todas as ações municipais. O objetivo é estabelecer práticas e 

políticas que não só preservem o meio ambiente, mas que também integrem a população 

nesse processo, tornando-a parte ativa na construção de um município mais verde e 

consciente.  

Serão buscadas soluções inovadoras para promover a eficiência energética, o uso 

racional da água, o tratamento adequado de resíduos e a revitalização dos ecossistemas 

degradados, sempre com o compromisso de envolver a comunidade, especialmente os 

agricultores e moradores das áreas rurais. 

É imprescindível que o município se articule em redes com os governos estadual e 

federal, além de organizações não-governamentais e instituições privadas, para a captação 

de recursos e a implantação de projetos que incentivem a educação ambiental, a economia 

verde e o desenvolvimento sustentável.  

As ações planejadas visam tanto a proteção das áreas de vegetação nativa quanto o 

estímulo a práticas produtivas sustentáveis, promovendo o equilíbrio entre progresso e 

preservação. 

Com esse compromisso, Riacho de Santana se compromete a ser um exemplo de 

gestão ambientalmente responsável, garantindo que o crescimento econômico seja sempre 

acompanhado pela preservação de nosso legado natural, assegurando, assim, um futuro 

sustentável para todos os seus cidadãos.  
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 Principais ações propostas: 
 

 Gestão das Águas: Buscar parcerias visando a revitalização das nascentes e 

dos rios, além da recuperação de mananciais e barragens para o 

abastecimento humano, com atenção especial aos lençóis freáticos e 

aquíferos. Fortalecer a implementação dos instrumentos de gestão hídrica, 

fiscalização e monitoramento da qualidade da água, assim como a 

recuperação de áreas degradadas, gestão da demanda e promoção de usos 

eficientes das águas superficiais e subterrâneas. Incentivar a regularização do 

uso da água para produção agrícola familiar, apoiando a formalização dos 

processos de outorga, sempre com foco na conservação da biodiversidade e 

em práticas agrícolas sustentáveis. Priorizar a gestão eficiente da demanda 

hídrica, considerando os efeitos das mudanças climáticas e o impacto em 

períodos de secas e cheias. 

 Gestão Ambiental: Promover a gestão florestal, conservação e uso 

sustentável da biodiversidade através da definição de áreas prioritárias e do 

Zoneamento Econômico Ecológico, com implementação de Pagamento por 

Serviços Ambientais. Incentivar a regularização ambiental de imóveis rurais 

com registro no Cadastro Estadual Florestal (CEFIR) e promover o cuidado 

com a mata ciliar, buscando perenizar rios locais. Conservar as espécies 

nativas com manejo seletivo e reflorestamento, além de conscientizar a 

população sobre a não utilização de queimadas, formando brigadas 

comunitárias para controle de fogo. Incentivar a adoção de sistemas de 

produção sustentáveis, como o Programa Agricultura de Baixo Carbono (ABC). 

 Desenvolvimento Ambiental: Realizar um estudo socioambiental do 

município e implementar a coleta seletiva. Criar programas de 

conscientização sobre o uso abusivo de materiais plásticos e agrotóxicos, 

envolvendo a população em discussões sobre o impacto da monocultura e 

produção de carvão vegetal. Introduzir a educação ambiental no currículo 

escolar e na formação da sociedade civil, focando em práticas de produção 

sustentáveis. Priorizar a arborização com plantas nativas e frutíferas, apoiar a 

criação de cooperativas de catadores de resíduos sólidos e incentivar a 



 
41 

 

agroecologia e a produção orgânica. Promover o aproveitamento integral dos 

alimentos em cooperativas e agroindústrias, além de incentivar o uso da 

biomassa em sistemas agroflorestais. Implantar um viveiro de mudas 

municipal, estimular o agro-extrativismo, criar programas para o descarte 

correto de resíduos especiais e equipar adequadamente a Secretaria de Meio 

Ambiente para atuação efetiva e transversal. 
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PROPOSTA DE GOVERNO – ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 

A assistência social é um direito de todos os cidadãos e um dever do Estado. Em um 

município, essa política pública desempenha um papel crucial na garantia de proteção social, 

promovendo a inclusão social e o desenvolvimento humano.  

A assistência social garante o acesso a direitos básicos como alimentação, moradia, 

saúde e educação, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população. Através 

de seus programas e serviços, a assistência social busca incluir aqueles que estão à margem 

da sociedade, como pessoas com deficiência, idosos, crianças e adolescentes em situação de 

risco, entre outros.  

A assistência social promove o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais coesa e solidária. Ao atender às 

necessidades básicas da população, a assistência social contribui para a redução da pobreza 

e da desigualdade social.  

Através de ações preventivas, a assistência social busca evitar que pessoas e famílias 

entrem em situações de vulnerabilidade social. Ao integrar a assistência social em nosso 

plano de governo, demonstramos nosso compromisso com o bem-estar da população e com 

a construção de uma sociedade mais justa, estamos investindo no futuro de nosso país. 

 Principais ações propostas: 
 

 Rede de Atendimento Ampliada: 

o Casa dos Conselhos: Espaço democrático e participativo para 

fortalecer o controle social e a gestão compartilhada das políticas 

públicas. 

o Construindo Sonhos: Expansão do projeto para outras comunidades, 

promovendo o desenvolvimento local e a superação da pobreza. 

o DPIR/CRAS Quilombola: Estruturação completa para garantir acesso 

aos direitos e serviços específicos para a população quilombola. 

o Movendo Cidadania: Ampliação para outros bairros, promovendo a 

inclusão social e o empoderamento comunitário. 
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o Transporte para Idosos: Facilitar o acesso a serviços e atividades, 

promovendo a qualidade de vida e a autonomia. 

 Capacitação e Qualificação: 

o Cursos Profissionalizantes: Oferta de cursos que atendam às 

demandas do mercado de trabalho e promovam a geração de renda. 

o Capacitação de Servidores: Desenvolvimento profissional contínuo 

para garantir a excelência no atendimento à população. 

 Regularização Fundiária e Desenvolvimento Rural: 

o Reurb Urbana e Rural: Garantia da segurança jurídica e acesso à terra 

para famílias de baixa renda, tanto na área urbana quanto rural. 

o Reconhecimento de Comunidades Quilombolas: Valorização da cultura 

e dos direitos territoriais das comunidades tradicionais. 

 Proteção e Promoção de Direitos: 

o Combate à Violência: Intensificação das ações de prevenção e 

combate à violência contra mulheres, crianças, adolescentes e outros 

grupos vulneráveis. 

o Atendimento a Pessoas com Deficiência: Ampliação do atendimento, 

com foco na intervenção precoce e na inclusão social. 

o Atendimento a Usuários de Drogas: Fortalecimento das ações de 

prevenção, tratamento e reinserção social. 

 Infraestrutura para uma Assistência Social de Qualidade: 

o Novos Espaços: 

 Lar para Idosos: Oferta de um ambiente seguro e acolhedor 

para a população idosa. 

 Sede da Secretaria Municipal de Assistência Social: 

Centralização e otimização dos serviços oferecidos. 

 CRAS: Ampliação da rede de atendimento, facilitando o acesso 

aos serviços para a população. 

 Casas Populares: Garantia do direito à moradia digna para 

famílias de baixa renda. 
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PROPOSTA DE GOVERNO – CULTURA, ESPORTE E LAZER 
 
 

A cultura, o esporte e o lazer são pilares fundamentais para o desenvolvimento de 

uma sociedade saudável e justa. Eles transcendem a simples diversão, moldando 

identidades, promovendo a inclusão social, estimulando a criatividade e contribuindo para o 

bem-estar físico e mental da população. 

A cultura é o tecido que une uma sociedade, transmitindo valores, conhecimentos e 

tradições de geração em geração. Ela é a expressão da alma de um povo, fortalecendo o 

senso de pertencimento e identidade. Ao investir na cultura, estamos investindo na 

preservação da memória e na construção de um futuro mais rico e diversificado. 

O esporte é uma ferramenta poderosa para a promoção da saúde, da cidadania e da 

inclusão social. Ele ensina valores como disciplina, trabalho em equipe e respeito ao 

próximo. Além disso, o esporte tem o poder de transformar vidas, oferecendo 

oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional para jovens e adultos. 

O lazer é um direito fundamental que garante qualidade de vida e bem-estar. Ele 

permite que as pessoas se desconectem da rotina, relaxem e se divirtam. O acesso a espaços 

de lazer e atividades recreativas é essencial para promover a saúde mental e física, 

fortalecer os laços sociais e aumentar a qualidade de vida da população. 

No contexto deste plano, a cultura, o esporte e o lazer são vistos como investimentos 

estratégicos para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e equitativa. Ao promover 

políticas públicas que incentivem a produção cultural, o acesso ao esporte e a oferta de 

espaços de lazer, o governo demonstra seu compromisso com o bem-estar da população e 

com a construção de um futuro mais promissor. 

 Principais ações propostas: 
 

 Políticas Culturais 

o Fortalecimento das Manifestações Culturais Locais: Celebração e 

preservação das tradições culturais e manifestações artísticas da nossa 

cidade. 
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o Economia Criativa: Promoção da arte local e desenvolvimento de 

iniciativas que fomentem a economia criativa e o empreendedorismo 

cultural. 

o Acesso Democrático à Cultura: Garantia de que todos os cidadãos 

tenham acesso às atividades culturais, com especial atenção para 

grupos vulneráveis. 

o Educação e Cultura: Integração da cultura no sistema educacional e 

oferta de capacitação artística para jovens e adultos. 

o Gestão Cultural Participativa: Criação de mecanismos de participação 

cidadã para a formulação e acompanhamento das políticas culturais. 

o Patrimônio Cultural: Preservação e promoção do patrimônio material 

e imaterial, com foco na conservação e valorização dos bens culturais 

da cidade. 

 Políticas Esportivas 

o Promoção do Esporte de Base: Desenvolvimento de programas e 

infraestruturas para incentivar a prática esportiva entre crianças e 

adolescentes. 

o Ampliação e Modernização da Infraestrutura Esportiva: Melhoria e 

expansão das instalações esportivas para atender às necessidades da 

população. 

o Incentivo ao Esporte Comunitário e Recreativo: Promoção de eventos 

e programas que incentivem a prática esportiva em comunidades e 

grupos diversos. 

o Promoção da Saúde e Qualidade de Vida: Implementação de 

iniciativas para promover um estilo de vida ativo e saudável. 

o Apoio ao Esporte de Alto Rendimento: Suporte a atletas de alto nível 

para representarem nossa cidade em competições regionais e 

nacionais. 

o Gestão Participativa e Transparente: Fortalecimento dos conselhos 

municipais e ligas de esporte e lazer para garantir uma gestão aberta e 

participativa. 

 PROPOSTAS PARA POLÍTICAS CULTURAIS 
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o Estrutura Administrativa e Legal 

 Estruturação Administrativa: Revisar o Sistema Municipal de 

Cultura através de processo participativo com toda a 

comunidade, possibilitando a adequação da estrutura às 

necessidades do município. 

 Plano Municipal de Cultura: Construção participativa do Plano 

Municipal de Cultura 2025-2035, guiando as ações culturais 

pelos próximos anos. 

 Fundo Municipal de Cultura: Regularização do Fundo Municipal 

de Cultura, incluindo a Secretaria Municipal de Cultura, Esporte 

e Lazer no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 

 Criar o Departamento de Turismo e Patrimônio: Criação de 

departamento anexo à Secretaria Municipal de Cultura, 

Esporte e Lazer para estimular o turismo e geração de renda 

em torno dos patrimônios naturais, culturais e históricos do 

município. 

 Legislação e Proteção Jurídica: Propiciar a implementação de 

legislação de proteção ao patrimônio, estabelecendo zonas de 

proteção patrimonial. 

o Fortalecimento das Manifestações Culturais Locais 

 Criação de Festivais Anuais: Organizar festivais que celebrem as 

tradições culturais da cidade, incluindo música, dança, teatro e 

artes visuais, com a participação de artistas locais e regionais. 

 Valorização do Patrimônio Imaterial: Implementar programas 

para preservar e promover tradições orais, saberes populares e 

festividades tradicionais. 

 Programas de Salvaguarda e Valorização: Desenvolver e 

fortalecer programas para preservar e promover tradições 

locais através de oficinas e cursos. 

o Economia Criativa 
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 Criação de Editais de Fomento: Lançar editais específicos para 

financiar projetos artísticos e culturais, priorizando iniciativas 

de artistas e coletivos locais. 

 Programa Municipal de Incentivo à Economia Criativa: Lançar 

um programa dedicado ao desenvolvimento da economia 

criativa com subsídios, microcréditos e incentivos fiscais para 

autônomos e pequenas empresas em áreas como artes visuais, 

artes plásticas, música, design, moda e gastronomia, dentre 

outras. 

 Desenvolvimento de Festivais e Feiras de Economia Criativa: 

Organizar festivais e feiras que reúnam produtores locais, 

oferecendo espaço para a comercialização e troca de 

experiências, e atraindo turistas para fortalecer o setor. 

 Capacitação e Formação Profissional: Oferecer programas de 

capacitação em colaboração com instituições de ensino e 

ONGs, com cursos sobre gestão de negócios, marketing digital 

e técnicas de produção para trabalhadores da economia 

criativa. 

o Acesso Democrático à Cultura 

 Biblioteca Itinerante: Implementar biblioteca móvel para 

oferecer acesso à leitura e atividades culturais em diferentes 

comunidades. 

 Cultura nos Bairros e Comunidades Rurais: Levar eventos 

culturais gratuitos a bairros e comunidades rurais variados 

para descentralizar a oferta cultural e garantir acesso a toda a 

população. 

 Programas de Inclusão Cultural: Criar programas para garantir 

a inclusão de grupos vulneráveis em atividades culturais, como 

idosos, pessoas com deficiência e crianças de baixa renda. 

 Programas de Lazer e Atividades Culturais: Oferecer uma 

programação regular de atividades culturais e de lazer em 
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praças e parques, como feiras, apresentações artísticas, 

cinema ao ar livre e oficinas. 

o Educação e Cultura 

 Parceria com Escolas: Integrar a cultura ao currículo escolar 

com projetos que envolvam estudantes em atividades 

artísticas e culturais. 

 Cursos de Capacitação Artística: Oferecer cursos gratuitos em 

áreas como música, teatro, dança, artes visuais e literatura, 

para incentivar a formação de novos talentos. 

o Gestão Cultural Participativa 

 Conselho Municipal de Cultura Ativo: Fortalecer o Conselho 

Municipal de Cultura para garantir a participação ativa da 

sociedade civil na formulação e acompanhamento das políticas 

culturais. 

 Orçamento Participativo para a Cultura: Implementar um 

orçamento participativo específico para a cultura, permitindo 

que a população decida sobre parte dos investimentos na área. 

 Mapeamento Cultural e Criação do Sistema Municipal de 

Indicadores Culturais: Realizar um mapeamento completo dos 

agentes, espaços e manifestações culturais para direcionar 

melhor os investimentos e as políticas públicas. 

o Patrimônio Cultural e Turismo 

 Mapeamento e Cadastro de Bens Patrimoniais: Realizar um 

mapeamento detalhado e cadastro de bens patrimoniais 

imateriais e materiais. 

 Preservação e Conservação: Implementar programas de 

conservação preventiva e restauração de bens patrimoniais, e 

criar um fundo municipal para a preservação. 

 Educação e Sensibilização Patrimonial: Promover programas de 

educação patrimonial e campanhas públicas de valorização. 
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 Gestão Participativa: Instituir conselhos de patrimônio com 

participação da sociedade civil e realizar audiências públicas 

para discutir questões patrimoniais. 

 Fomento e Incentivo à Preservação: Criar incentivos fiscais e 

programas de apoio financeiro para a conservação do 

patrimônio e estabelecer parcerias para sua promoção. 

 Desenvolvimento de Roteiros de Turismo Cultural: Criar 

roteiros que conectem visitantes a experiências autênticas e 

inovadoras, como visitas a ateliês de artistas e eventos 

culturais, gerando renda e valorizando o patrimônio cultural 

local. 

 Turismo Sustentável: Integrar o patrimônio natural aos 

circuitos turísticos e desenvolver roteiros que contemplem as 

riquezas naturais da cidade. 

 Museu da Cidade: Criar um Museu Municipal que conte a 

história da cidade, com acervo de documentos, fotos, vídeos e 

bens materiais acessíveis a todos. 

o Infraestrutura e Espaços Culturais 

 Revitalização de Espaços Existentes: Investir na manutenção e 

modernização de espaços, a exemplo da Biblioteca Municipal e 

o Arquivo Público. 

 Criação de Novos Espaços: Transformar espaços subutilizados 

de importante valor cultural e histórico em centros culturais, a 

exemplo dos prédios do antigo Mercado Municipal, da antiga 

Cadeia Pública e a sede antiga do Colégio Municipal Xavier 

Marques. 

 Parcerias Público-Privadas: Estimular Parcerias com a iniciativa 

privada para a construção e manutenção de equipamentos 

culturais, como cinemas, galerias de arte e espaços de eventos. 

 Criação de Parques Urbanos: Desenvolver novos parques e 

revitalizar os existentes, com áreas verdes, ciclovias, trilhas 

para caminhadas e playgrounds. Incluir espaços para a prática 
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de atividades físicas ao ar livre, como academias públicas, 

quadras poliesportivas e pistas de skate. 

 Valorização dos Espaços Públicos: Melhorar a infraestrutura 

das praças e parques, com a instalação de bancos, iluminação, 

banheiros e áreas de convivência. Incentivar o uso desses 

espaços pela população, por meio de campanhas de 

conscientização e parcerias com a iniciativa privada para 

manutenção e segurança. 

o Manutenção e Fortalecimento dos Programas e Projetos Culturais 

 Revisão de Iniciativas: Realizar uma análise detalhada dos 

programas e projetos culturais em vigor, garantindo a 

continuidade daqueles que têm mostrado resultados positivos 

para a comunidade. 

 Manutenção das Iniciativas Atuais Relevantes: Garantir a 

continuidade, aprimoramento e expansão dos programas e 

projetos culturais já existentes, assegurando que todos os 

cidadãos tenham acesso às atividades culturais de qualidade, 

fortalecendo a identidade e o patrimônio cultural do 

município. 

 Aprimoramento e Modernização: Revisar e atualizar os 

programas existentes para incorporar novas tecnologias e 

metodologias, tornando-os mais acessíveis e atrativos para 

todas as faixas etárias, assim como promover capacitações 

para os gestores e participantes dos projetos culturais, 

garantindo a qualidade das atividades oferecidas. 

 Ampliação do Alcance: Expandir os projetos culturais para 

alcançar áreas periféricas e comunidades menos favorecidas, 

garantindo que a cultura chegue a todos os cantos do 

município. 

 Incentivo à Participação Popular: Promover campanhas de 

divulgação para aumentar a participação da população nos 

programas culturais existentes e criar mecanismos de feedback 
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com a comunidade para identificar oportunidades de melhoria 

e adaptação dos programas às necessidades locais. 

 Monitoramento e Avaliação: Implementar um sistema de 

monitoramento e avaliação contínua dos programas culturais, 

utilizando indicadores de desempenho para garantir a 

efetividade das ações e realizar consultas públicas periódicas 

para ouvir a opinião da população sobre os programas culturais 

e realizar ajustes conforme necessário. 

 PROPOSTAS PARA POLÍTICAS ESPORTIVAS 

o Promoção do Esporte de Base 

 Escolinhas de Esporte: Fortalecer escolinhas gratuitas para 

crianças e adolescentes em diversas modalidades esportivas, 

com foco no desenvolvimento de novos talentos. 

 Competições Escolares: Estabelecer campeonatos escolares 

regulares para incentivar a prática esportiva desde cedo e 

promover a integração das escolas em torneios anuais. 

 Campeonatos Infanto-juvenis – Criar e fortalecer competições 

voltadas para crianças e adolescentes em diversas modalidades 

esportivas. 

o Ampliação e Modernização da Infraestrutura Esportiva 

 Revitalização de Quadras e Campos: Manter e modernizar 

quadras, campos e ginásios em bairros e comunidades. 

 Construção de Equipamentos Esportivos: Construir novos 

equipamentos esportivos em áreas de maior vulnerabilidade, 

incluindo academias ao ar livre. 

 Áreas de Lazer: Desenvolver e revitalizar praças com áreas de 

lazer, trilhas, ciclovias e espaços para esportes ao ar livre. 

o Incentivo ao Esporte Comunitário e Amador 

 Eventos Esportivos Comunitários: Promover e apoiar eventos 

esportivos e recreativos em bairros, como torneios e 

campeonatos. 
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 Esporte Inclusivo: Criar projetos de esporte inclusivo com 

atividades adaptadas para pessoas com deficiência. 

 Esporte Amador: Fortalecer e incentivar os esportistas 

amadores de diversas modalidades esportivas do município. 

 Parcerias com outras instituições: Criar e fortalecer parcerias 

entre o poder público e organizações privadas e não-

governamentais, como ligas e associações, para promoção de 

competições diversas, a exemplo dos campeonatos rurais. 

o Promoção da Saúde e Qualidade de Vida 

 Academias ao Ar Livre: Instalar academias ao ar livre em praças 

e áreas públicas para incentivar exercícios físicos gratuitos. 

 Programa de Vida Ativa: Lançar um programa com atividades 

regulares, como caminhadas e ciclismo, em espaços públicos. 

 Programas de Atividade Física para Idosos: Implementar 

atividades físicas específicas para idosos, como grupos de 

caminhada e dança. 

o Apoio ao Esporte de Alto Rendimento 

 Bolsa Atleta Municipal: Criar um programa de bolsas para 

atletas de alto rendimento que representem a cidade em 

competições regionais e nacionais. 

o Gestão Participativa e Transparente 

 Conselho Municipal de Esporte e Lazer: Criar o Conselho 

Municipal de Esporte e Lazer para garantir a participação da 

sociedade civil na formulação e monitoramento das políticas 

esportivas. 

o Promoção de Lazer 

 Parcerias e Convênios: Estabelecer parcerias e convênios com 

clubes e espaços de lazer do município 

 Expandir a rede de ciclovias e criar caminhos seguros e 

agradáveis para caminhadas e corridas. 

 Integrar esses espaços com parques e outras áreas de lazer, 

incentivando a mobilidade ativa e sustentável. 
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 Desenvolvimento Áreas de Lazer Natural: criar áreas de lazer 

ao redor dessas áreas, com áreas para piqueniques e esportes 

aquáticos. 

 Melhoria da Acessibilidade em Áreas de Lazer: Garantir que 

todos os espaços de lazer sejam acessíveis para pessoas com 

deficiência, com rampas, banheiros adaptados e sinalização 

adequada. Oferecer atividades inclusivas, que possam ser 

aproveitadas por toda a população. 

o Manutenção e Fortalecimento dos Programas e Projetos Esportivos 

 Manutenção das Iniciativas Atuais: Realizar uma análise detalhada 

dos programas e projetos esportivos em vigor, garantindo a 

continuidade daqueles que têm mostrado resultados positivos para a 

comunidade. Destinar recursos suficientes para a manutenção 

desses programas, assegurando que não haja interrupções nas 

atividades esportivas. 

 Aprimoramento e Modernização: Revisar e atualizar os programas 

existentes para incorporar novas tecnologias e metodologias, 

tornando-os mais acessíveis e atrativos para todas as faixas etárias. 

Promover capacitações para os gestores e participantes dos projetos 

esportivos, garantindo a qualidade das atividades oferecidas. 

 Ampliação do Alcance: Expandir os projetos esportivos para alcançar 

áreas periféricas e comunidades menos favorecidas, garantindo que 

o esporte chegue a todos os cantos do município. Estabelecer 

parcerias com outras esferas de governo, iniciativa privada e 

organizações não governamentais para ampliar o impacto e o 

alcance dos programas esportivos. 

 Incentivo à Participação Popular: Promover campanhas de 

divulgação para aumentar a participação da população nos 

programas esportivos existentes. Criar mecanismos de feedback com 

a comunidade para identificar oportunidades de melhoria e 

adaptação dos programas às necessidades locais. 

 Monitoramento e Avaliação: Implementar um sistema de 

monitoramento e avaliação contínua dos programas esportivos, 

utilizando indicadores de desempenho para garantir a efetividade 
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das ações. Realizar consultas públicas periódicas para ouvir a opinião 

da população sobre os programas esportivos e realizar ajustes 

conforme necessário. 

 

 

 

 

 

 

 

PROPOSTA DE GOVERNO –  EDUCAÇÃO 
 

A educação é muito mais do que a simples transmissão de conhecimento. Ela é a 

chave para o desenvolvimento individual e coletivo, sendo um investimento fundamental 

para o futuro de qualquer município. Ao oferecer uma educação de qualidade, o município 

não apenas forma cidadãos mais conscientes e críticos, mas também impulsiona o 

crescimento econômico e social. 

A educação transcende os muros escolares, permeando todos os aspectos da vida 

humana e social. É o alicerce sobre o qual se constrói o conhecimento, a cidadania e o 

desenvolvimento de um indivíduo. No contexto municipal, a educação representa um 

investimento estratégico que impulsiona o progresso e transforma realidades. 

O município desempenha um papel fundamental na garantia do acesso à educação 

de qualidade para todos os seus cidadãos. Ao garantir o acesso à educação de qualidade 

para todos os seus cidadãos, um município demonstra seu compromisso com a justiça social 

e a promoção da igualdade de oportunidades. 

 Principais ações propostas: 
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 Qualidade do Ensino e Aprendizagem: 

o Rede Educacional Transformada: Reestruturação completa da rede, 

com foco em uma gestão democrática, eficiente e inovadora. 

o Plano de Carreira Valorizado: Reformulação do plano de carreira para 

atrair e reter os melhores profissionais, com progressão salarial e 

valorização da formação continuada. 

o Avaliação da Aprendizagem: Implementação de um sistema de 

avaliação externa municipal que forneça dados precisos para a tomada 

de decisões e o acompanhamento do progresso dos estudantes. 

o Educação Integral: Ampliação da oferta de educação em tempo 

integral, com foco em atividades que promovam o desenvolvimento 

integral dos estudantes. 

 Inclusão e Atendimento Especializado: 

o Educação de Jovens, Adultos e Idosos: Expansão da oferta com ações 

de permanência, como a criação de bolsas e projetos socioeducativos. 

o Atendimento Educacional Especializado (AEE): Ampliação da oferta de 

salas de recursos e criação do PAEI para estudantes com deficiência 

que necessitam de apoio individualizado. 

o Saúde Mental do Educador: Implementação de um programa de saúde 

mental para os profissionais da educação, promovendo o bem-estar e 

a qualidade de vida. 

o Criação do Programa de atendimento educacional individualizado 

(PAEI) para estudantes com deficiência que necessitam de assistente; 

o Construção de um centro de referência especializado; 

o Formação Continuada: Criação de um núcleo de estudos e formação 

para oferecer oportunidades de desenvolvimento profissional aos 

educadores. 

 Educação do Campo: 

o Currículo e Diretrizes Específicas: Construção de um currículo e 

diretrizes pedagógicas que valorizem o conhecimento local e as 

práticas pedagógicas diferenciadas. 
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o Infraestrutura Adequada: Garantia de escolas com infraestrutura 

adequada para atender as especificidades da educação do campo, 

incluindo bibliotecas, refeitórios e espaços para práticas agrícolas. 

o Participação Comunitária: Criação de um sistema de avaliação que 

envolva a comunidade, os alunos e os professores, garantindo que a 

educação oferecida esteja alinhada com as necessidades locais. 

 Infraestrutura e Logística: 

o Escolas Modernas e Confortáveis: Climatização, reformas e ampliação 

das unidades escolares, garantindo um ambiente de aprendizagem 

adequado. 

o Transporte Escolar Eficiente: Ampliação e aprimoramento da frota 

para garantir o acesso de todos os estudantes à escola. 

o Novas Unidades Escolares: Construção de uma escola em tempo 

integral no bairro Alto da AABB, construção dos CEI de Laguna e Santa 

Rita, além da implementação de berçários nos CEIs de Mato Verde e 

Imperial. 

 Gestão Democrática e Participação: 

o Conselhos Escolares Fortalecidos: Ampliação da participação da 

comunidade escolar nos conselhos, garantindo a gestão democrática 

das escolas. 

o PDDE Campo e Água: Implementação do programa para melhorar a 

infraestrutura das escolas rurais. 
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PROPOSTA DE GOVERNO – INFRAESTRUTURA 

 

A infraestrutura de Riacho de Santana é essencial para o desenvolvimento 

socioeconômico e a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. Este plano de governo 

prioriza a criação de uma infraestrutura robusta e moderna que conecte áreas urbanas e 

rurais, garantindo acesso a serviços essenciais como água, esgoto, eletricidade e 

pavimentação. A modernização das estradas vicinais é fundamental para o escoamento da 

produção agrícola e a circulação de pessoas e mercadorias. 

Além disso, o plano prevê melhorias na mobilidade urbana, com o aprimoramento 

de todas as plataformas urbanas e rurais. Investimentos em infraestrutura tecnológica, 

como a ampliação da internet de alta velocidade, são essenciais para integrar o município às 

redes digitais e estimular a inovação. O saneamento básico também será ampliado, com um 

foco na sustentabilidade por meio de um aterro sanitário eficiente e coleta seletiva de lixo. 

A gestão integrada entre as Secretarias Municipais, guiada por um plano diretor 

atualizado e participativo, garantirá que as ações sejam realizadas de forma eficiente e 

dentro dos prazos estabelecidos. Dessa forma, Riacho de Santana se tornará uma cidade 

mais moderna, sustentável e conectada, sempre com a participação ativa de sua população. 

 

 Principais ações propostas: 
 

 Implementação do Projeto de Urbanização com Conceito de "Cidade Verde 

Sustentável: Desenvolver e executar um projeto de paisagismo e arborização, 

visando a criação de vias para ciclismo e espaços para caminhada em ruas 

amplas da cidade, além de melhorar esteticamente as entradas e saídas do 

município. 

 Manutenção e Modernização de Praças Públicas: Reformar e modernizar 

praças públicas, transformando-as em espaços de convivência e lazer para a 

população, incluindo a construção de uma praça no bairro Jardim Imperial, 

com áreas lúdicas para crianças e dispositivos para exercícios físicos. 

 Construção de Infraestruturas Urbanas e Rurais: Construir um canteiro com 

jardim e bancos no Alto da Boa Vista, uma academia de saúde para 

comunidades rurais e pavimentar ruas de distritos e povoados, além de 
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melhorar estradas vicinais e conservar as estradas rurais com 

encascalhamento e manutenção frequente. 

 Construção de Passagens Molhadas e Pontes em Comunidades Rurais: 

Implementar passagens molhadas com manilhas e pontes em diversas 

localidades rurais, como Jacaré, Serra, Barra do Rio do Ouro, Rio Zé Neto, 

Barreiro do Grama, Aldeia, entre outras. 

 Expansão da Eletrificação Rural: Acompanhar projetos do Programa Luz para 

Todos, em parceria com a SEINFRA, para fornecer energia elétrica a 

comunidades rurais, como a comunidade Duas Lagoas, promovendo o 

desenvolvimento residencial e produtivo. 

 Parceria para Pavimentação de Rodovia: Estabelecer parcerias com o 

governo estadual e o município de Matina para pavimentar a rodovia que 

conecta as duas cidades, facilitando o tráfego e o desenvolvimento regional. 

 Melhoria da Iluminação Pública: Garantir iluminação pública de qualidade 

em todo o perímetro urbano, nos povoados e em áreas mais necessitadas nas 

comunidades rurais, aumentando a segurança e a qualidade de vida. 

 Instalação de Câmeras de Monitoramento: Implementar câmeras de 

monitoramento em áreas públicas, com foco nos locais de maior circulação de 

pessoas no centro e nas entradas e saídas da cidade, reforçando a segurança 

pública. 

 Melhoria na Sinalização de Trânsito: Executar melhorias na sinalização de 

trânsito, identificação de ruas e bairros, garantindo maior segurança e 

organização no tráfego urbano. 

 Reforma de Cemitérios Municipais: Melhorar as condições dos cemitérios, 

especialmente nas zonas rurais, garantindo que todos estejam regularizados e 

monitorados pela vigilância sanitária. 

 Aproveitamento de Terrenos para Hortas Comunitárias: Incentivar a criação 

de hortas comunitárias em áreas urbanas e rurais, em parceria com 

organizações da sociedade civil e iniciativa privada, promovendo segurança 

alimentar e geração de renda. 

 Requalificação da Feira Livre Municipal: Desenvolver um projeto para 

reorganizar a Feira Livre Municipal, transformando-a em um cartão postal da 
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cidade, com áreas adequadas para açougues, peixarias, restaurantes, 

agricultura familiar e serviços organizados, além de garantir infraestrutura 

sanitária. 

 Implementação do Projeto da Adutora do Velho Chico: Mover esforços para 

concretizar o projeto da Adutora do Velho Chico, que irá abastecer Riacho de 

Santana e Igaporã, em parceria com a CODEVASF e recursos de emenda 

parlamentar. 

 Ampliação da Infraestrutura Hídrica na Zona Rural: Expandir a infraestrutura 

hídrica rural para garantir água de qualidade e em quantidade suficiente, 

visando a universalização do abastecimento humano. 

 Reestruturação da Frota Municipal: Reorganizar e direcionar de forma 

eficiente a frota municipal, garantindo que os veículos atendam às demandas 

da administração pública de maneira adequada. 

 Construção e Implementação do Plano Diretor do Município: Desenvolver e 

implementar um Plano Diretor atualizado para o município, garantindo um 

crescimento urbano ordenado e sustentável. 

 Implementação do Plano de Saneamento do Município: Executar as ações 

previstas no Plano de Saneamento já aprovado pelo Legislativo Municipal, 

visando melhorar o saneamento básico e a qualidade de vida dos cidadãos. 

 Regularização Fundiária Urbana e Rural: Trabalhar em parceria com o 

Consórcio Público de Municípios e a Secretaria de Desenvolvimento Rural 

(SDR) para regularizar e titular imóveis urbanos e rurais. 

 Implantação do Sinal da TVE Digital Pública e Gratuita: Disponibilizar o sinal 

da TVE Digital para toda a população, garantindo acesso à televisão pública de 

qualidade. 

 Ampliação do Acesso à Telefonia Móvel: Expandir a rede de telefonia móvel 

para povoados e localidades rurais, promovendo a inclusão digital e a 

comunicação eficiente. 

 Construção de um Abatedouro Municipal: Construir um abatedouro 

municipal para que o abate de animais seja feito de forma regular e segura 

dentro do próprio município. 
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 Implementação do Distrito Industrial do Município: Desenvolver e estruturar 

o Distrito Industrial de Riacho de Santana, criando um ambiente propício para 

a instalação de indústrias e o desenvolvimento econômico local. 

 Infraestrutura viária Rural: 

o Pavimentação asfáltica de povoados como Santana e Santa Rita; 

o Pavimentação de ruas em diversos povoados e comunidades rurais; 

o Pavimentação de ruas na comunidade de Boqueirão das Pombas; 

o ⁠Pavimentação asfáltica na via principal que liga a BR a comunidade de 

Santana;  

o ⁠Pavimentação asfáltica na via principal a BR a comunidade de Santa 

Rita; 

o Elevação do greide e encascalhamento de diversas estradas vicinais; 

o Construção de pontes, pontilhões, bueiros e passagens molhada em 

diversas estradas vicinais; 

o Pavimentação, construção de cercas e ponto de apoio no aeródromo 

municipal; 

o Conservação da totalidade das estradas vicinais do município; 

o Renovação de máquinas do município, incluindo a aquisição de uma 

escavadeira hidráulica, rolo compactador, caminhão pipa, caçambas e 

uma motoniveladora. 

 Infraestrutura urbana: 

o Pavimentação com CBUQ em ruas centrais da cidade; 

o Pavimentação com TSD em diversas ruas da sede municipal e 

povoados; 

o Municipalização da gestão do trânsito e implantação de zona azul nas 

áreas de maior congestionamento, incluindo também a sinalização; 

o Construção de rotatórias e redutores de velocidade na BR-430, na 

travessia urbana do município; 

o Melhoramento da iluminação pública na sede e povoados; 

o Requalificação das praças e jardins da cidade e povoados; 

o Construção de novas praças na sede e povoados; 

o Conservação e reformas dos prédios públicos do município; 
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o Construção do Parque da Cidade; 

o Implantação de diversos parques infantis nas praças da sede e 

povoados; 

o Implantação de diversas academias ao ar livre em praças da sede e 

povoados; 

o Implantação de faixa adicional, calçadão para cooper, iluminação e 

sinalização, do setor urbano, dos dois lados da BR-430; 

o Promover a nomenclatura das ruas e praças da cidade e povoados, 

incluindo a numeração dos domicílios e comércios; 

o Implantação de usina fotovoltaica; 

o Construção de uma nova Rodoviária. 

 Infraestrutura hídrica: 

o Implantação do sistema de abastecimento com água tratada, através 

de ramais da adutora da fé em diversos povoado e comunidades 

rurais, a exemplo de: 

 Arroz; 

 Bamburral/Riacho Seco; 

 Barreirinho/Olho d’água de trás; 

 Barreiro da Caatinga; 

 Barreiro Vermelho; 

 Boqueirão das pombas; 

 Botuquara; 

 Brejinho; 

 Cajazeiras; 

 Caldeirão; 

 Cedro; 

 Itapicuru/Piçarras; 

 Jatobá/Laranjeiras; 

 Juá; 

 Lagoinhas; 

 Laguna; 

 Pau Branco; 
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 Pau-de-engenho; 

 Santa Rita; 

 Santo Antônio; 

 Sítio; 

 Soledade; 

 Tanque de Claudiano; 

 Três irmãos. 

o Melhoramento dos sistemas existentes, inclusive melhoramento de 

rede, implantação de reservatórios e mudança no sistema de gestão, 

tanto nos sistemas para consumo humano, como para o consumo 

animal. 
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PROPOSTA DE GOVERNO – SAÚDE 
 

A saúde é um direito fundamental de todos os cidadãos e um dos pilares mais 

importantes para o desenvolvimento de um município. Quando uma população goza de boa 

saúde, ela é mais produtiva, tem uma vida mais longa e com mais qualidade, e contribui para 

o crescimento econômico e social da comunidade. 

Ao garantir o acesso à saúde de qualidade para todos os seus cidadãos, o município 

está investindo no bem-estar da população, no desenvolvimento econômico e social e na 

construção de um futuro mais justo e equitativo. 

 

 Modernização da Gestão da Saúde: Implementaremos um sistema de gestão 

inovador para a atenção básica e especializada, com uso intensivo de 

tecnologias digitais, otimizando processos e ampliando o acesso aos serviços 

de saúde; 

 Expansão da Atenção Básica: Estenderemos a cobertura da atenção básica a 

todas as áreas do município, descentralizando os serviços especializados e 

garantindo atendimento de qualidade mais próximo da população; 

 Fortalecimento da Vigilância em Saúde: Intensificaremos as ações de 

prevenção e controle de doenças, promovendo a saúde da população e 

protegendo o meio ambiente; 

 Melhoria da Atenção Primária à Saúde (APS): Ampliaremos e qualificaremos 

os serviços da APS, com foco na prevenção de doenças e promoção da saúde, 

garantindo um cuidado integral e humanizado; 

 Expansão dos Programas Federais: Aumentaremos o número de agentes 

comunitários de saúde e médicos da família, fortalecendo a cobertura e a 

qualidade da atenção básica; 

 Criação de Centro Especializado para a Saúde da Mulher: Implantaremos um 

serviço especializado para diagnóstico, tratamento e acompanhamento das 

principais doenças que acometem as mulheres; 

 Otimização da Gestão de Exames e Consultas: Modernizaremos a central de 

marcação de exames e consultas, agilizando o processo e garantindo maior 

eficiência; 
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 Atualização da Legislação Sanitária: Revisaremos e atualizaremos o Código 

Sanitário Municipal e o Sistema de Informação da Vigilância Sanitária, 

adaptando-os às novas demandas e tecnologias; 

 Fortalecimento da Cooperação com o Estado: Ampliaremos as parcerias com 

o Estado para garantir a oferta de serviços de maior complexidade, como 

cirurgias eletivas e atendimento de urgência e emergência; 

 Expansão dos Serviços Veterinários: Implantaremos um serviço de saúde 

animal completo, com foco no controle de zoonoses, vacinação e castração; 

 Empoderamento do Controle Social: Fortaleceremos os Conselhos Locais de 

Saúde, garantindo a participação da comunidade na gestão do SUS; 

 Valorização dos Profissionais de Saúde: Implementaremos um plano de 

carreira e capacitação contínua para os profissionais de saúde, valorizando o 

trabalho e garantindo a qualidade do atendimento; 

 Expansão dos Serviços de Saúde Mental: Ampliaremos a oferta de serviços de 

saúde mental, em parceria com o Estado; 

 Melhoria dos Serviços da Cotevida: Aprimoraremos os serviços da Cotevida, 

garantindo um atendimento mais eficiente e humanizado; 

 Criação de Serviços Especializados para o Idoso: Implantaremos serviços 

especializados para o idoso, com foco na prevenção e diagnóstico precoce de 

doenças; 

 Requalificação da Fisioterapia: Melhoraremos a qualidade dos serviços de 

fisioterapia, tanto em regime ambulatorial quanto em internação; 

 Implementação de Protocolo de Saúde para Estabelecimentos: Criaremos um 

protocolo básico de saúde para todos os estabelecimentos que prestam 

serviços à população, garantindo a promoção da saúde coletiva; 

 Modernização da Vigilância Sanitária: Atualizaremos as ações de vigilância 

sanitária, utilizando ferramentas tecnológicas para melhorar o controle e a 

fiscalização; 

 Implantação do Prontuário Eletrônico: Implementaremos o prontuário 

eletrônico do paciente, garantindo a integração dos dados e a melhoria da 

qualidade do atendimento; 
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 Atualização do Cadastro das Famílias: Realizaremos o recadastramento das 

famílias, garantindo a atualização das informações e a otimização dos 

recursos; 

 Requalificação da Farmácia Básica: Melhoraremos a gestão da farmácia 

básica, garantindo o acesso aos medicamentos essenciais; 

 Ampliação do Acesso a Medicamentos: Ampliaremos o acesso a 

medicamentos de alto custo e de uso excepcional, em parceria com o governo 

do estado; 

 Atendimento Domiciliar: Ampliaremos o atendimento domiciliar para 

pacientes com doenças crônicas, garantindo maior comodidade e adesão ao 

tratamento; 

 Melhoria da Atenção à Mulher: Ampliaremos e qualificaremos a atenção à 

mulher no pré-natal, parto e puerpério, garantindo a saúde da mãe e do 

bebê; 

 Atendimento de Urgência e Emergência Pediátricas: Implantaremos um 

serviço de atendimento de urgência e emergência pediátricas, garantindo a 

assistência à saúde infantil; 

 Ampliação da Frota de Ambulâncias: Adquiriremos novas ambulâncias para 

garantir o atendimento de urgência e emergência em toda a área do 

município; 

 Implantação do Programa +Saúde no Campo: Implantaremos o programa 

+Saúde no Campo, levando serviços de saúde básicos para a população rural; 

 Infraestrutura 

o  Construção sede própria do SAMU; 

o Construção de um novo laboratório central; 

o Construção de uma sede própria para a policlínica municipal; 

o Construção de posto satélite nas seguintes comunidades: 

 Brejo São José,  

 Agreste,  

 Sambaíba,  

 Santa Isabel e  

 Cajazeiras 
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o Construção de UBS em Laguna e no centro da cidade; 

o Reformas dos PSFs; 

o Construção de uma sala de estabilização (semi UTI); 

o Climatização do Hospital e Maternidade Amália Coutinho. 


